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DIE LEI

Altero normas de uso e
ocupação do solo no Distrito
de Santana.

—A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art° 1° - Fica excluído da zona de uso Z-18-009, cujo perímetro é
descrito no quadro 8-J, anexo à Lei n° 9.411, de 30 de outubro de 1981, a área
compreendida pelas ruas Maria Curupaiti, Avenida Brás Leme, Rua Soror Angélica, Rua
Leão XBI e Avenida Casa Verde, no distrito de Santana.

Are 2° - A área referida no artigo anterior passa a integrar a zona de
uso Z-2, cujas características de uso estão previstas no quadro 2-A anexo à Lei n° 8.001, de
24 de dezembro de 1973.

Art° 30 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessárias.

Art° 4° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das sessões, em
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CÂMARA MUNICIPAL DE JÃO:PAU rd"'

Gabinete Vereador HANNA GARIB

V'

JUSTIFICATIVA 

Cuida o presente projeto de lei da alteração do zoneamento de área
compreendida entre as ruas Brás Leme, Soror Angélica, Maria Curupaiti e Avenida Casa
Verde, no distrito de Santana, assinalada em azul na planta anexa.

O referido espaço foi, madrastamente, classificado como Z-18, enquanto que
áreas contíguas foram enquadradas como Z-2 e Z-3.

Esse tratamento diferenciado criou uma acentuada e injusta desigualdade no
tocante à capacidade de aproveitamento e de utilização em áreas onde não existe quaisquer
espécies de disparidades quanto ao efetivo uso e real ocupação do solo.

Impõe-se, por essa razão, a adoção de medida legislativa ora propugnada por
razões de eqüidade e justiça.
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Papel para informayao, rubricado como folha n?

do processo n° 947 	 de 19  95	 29  /  09 	/95 
(a)

L-(

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

'Lei 9.411/81
Lei 8001/73

em 29/09/95

A Cora. de Const e IustiCa

LUIZ AFFE-1
Ass. Tom

Et,‘ARVALHO
hefe - A- T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Folha ruo (:--) á'  da: Fm.
N.o	 	 da 19 .  95 
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ãtig. •

COMI8SIO • DB POLÍTICA URBANA,MICTROPOLIT
MEIO AMBIENTE.

Á	 4..	 .
.	 '• _-	 .

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

SESSÃO CONT. APARTEORADORRODÍZIO

	

, Presidente:	 Sr. Vereador Antonio de Paiva M.Filho
Membros • i Srs.::VSreadores

Aldaiza Sposatti

Bruno Feder

, Emílio Meneghini

Paria Lima

FOLHA TAQUIGRAFO DATA

Tereza Cristina de Souza Iodolo

	

Anaf,Xarla-quadros	 •
.	 "

- " .Arzdienci a -Pablica.. reali -mula- mo. inditt.rio._Yer::-Antonio._Sampaio

da Câmara Muiiicipal de são 'Paulo em 06 de dezembro de 1995.

Solicitante; Sr. Vereador Antonio de Paiva M. Pilho
•(Memo n2 .108/95- Com. Pol. DtbArMetrop. e Meio Ambiente).
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Folha	 Proc.

--do 1915_

:0 FuncionárO....t-

RODIZIO FOLHA DATASESSÃO

f

mesmo.

=?'"
,	 •

-

O 8R4 SECREIRiO Trata-use. do Pis 6a7/95

TAQUIGRAFO

dalva

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

Audiencii'Ptblica 06.2.95

ORADOR CONT. APARTE

- --	 -	 ,	 .	 _ - ''..	 •	 - .
,

...-	 .	
,

Audiencia Publica 'dos. Projetos que tratam sobre COdigo de Obras.
	tos sobre o Código .-derebras e Edificaçoem,.	 - -

-

Projeto 6$7/95, de autoria do nobre Verea or •

Jose Mentor, solicito ao_SrLiecre 'ario clne faça a leitura do

•

de stim;iimilonobre'iVereador Oi,J ilel bbeibbetlowarienter.ORrojeto acre+-
• -•

•

.)	 •	 . 	
•	 •

•

ue ao Código de Obras e Edificações:, lei n 2 11 * 228 /92, a obri.çl

seção-met-dos estabelecimentos oomerciais de prestação de servi-
-

ços terem instalações saniterias mbeciamimmx destinadas ao póbli-

co alem de sinalisaçao uãe:acesso e identificaÇõo., •

• •"	 •	 "	 7t. ,zs'z	 •'	 ,	 .	
•	 • ••..?.-	 • •.. •21.."	 7";	 :	 .	 :21	 'Ni n -!..-«••••	 4 "_Jus.' tifiCiIiVe- do autor:- avistar constrgi

.
ngi, mento

PI

e desconforto fisico aos -usuários desse estabelecimento, Parecer

da Comisao de Justiça: as Comissões reunidas de Constituição e

Justiça, Política Urbana~politana e fleâo "iente, Ativida~

de EcoliGaica e inanças e Orçamentovapovsraa em conjunto o pro-

jeto em tela conforme folha 4.

Observações: o Código de Obras e Edificaçõ-
COQ 0597



Folha n.o

N.e ..g

O Funcioná

CONT. APARTE
RODIZIO FOLHA

•

FeitO=S•14itii

••

'-1f

desejar4(Pausa)

TAOUGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

— TAQUIGRAFIA —

dalva • Audlincia

SESSÃO

PábliCg

DATA

961.12.95

ORADOR

determina no seu caPitulo 14 as, instalações az sanitárias para-

cada tipo de edilicação. Et caso de edificação comercial e servi-

ços zzmilámmxía assunto da Presente propositura.deverá haver insta-

laçsão sanitária calculada de acordo com a lotação determinada na

•iodo& tabolla 12.6. do Cádigo. Uma vez que esse cálculo de . lotação

diferencia setores com acesso ao piiblicoi-vendas,- ; espera, um=

' '-•

recepção, etc...' •de setoress--em acesssoreas de trabal1k6.infere-se
•

	

••	 .	 ••
qüe	 sani-t;rias assim- Calculadas deveriam --franquea-

.	 ..	 ...	 ..	 .
das ao páblico :usuário dos'a4feridos estabelecimentos, noz entanto

-no icinhá legialaçao que expresse claramente nesse sentido.

• •
O SR. PBESIDXSTE (Antônio .de Paiva_21.111ho) ••-..-.

-	•-	 .	 t,.
do mesmo nos colocamos' a- palavra aberta equem

- Enlaço par.;

.	 .
te da Comissío intersetorial de Assuntos gimhx*xxxmzx Imobiliários

na Associação C mercial. E foi nos levado o conhecimento desse rpro4

jeto e o estudo 2x4ix feito Lo seguinte: um projeto hm não te4

COO. 0597



Folha n.0

No 	 19_1..5_

O Funcionário

FOLHARODÍZIO

4Al0 Audiânc Ablica

DATASESSÃO

06.12.9

ORADOR CONT. APARTE

O SR. MA.SSATO Sou do Gabinete do

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

dalVa

praticabilidade pelo menos foi o parcer que se deu ,t Porque, pri-

metro o pequeno smmaxmimminzkxx comerciante vai ser penalizado.

	

.	 .	 .

	

..	 .	 .	 .,,.
Casas *que	 acztforam.	 'adaptadas para fazer pewenia,comárcios. 

de que maneira ele ;vai instalar tambem esse tipo de sanit;irio.

E o seguido pontó, w5 o problema do poder Priblico de zmk instalar

sanitãrios palicos de uso,,Icomo em qualquer cidade grande mundo

afora, voe; tem eáààs instalaçOes,'essaa £acilidades, para justame4-

- -	 - • :;;	 „--... - - ...- .." • --- - '- -.,---, -- ' - 	 --	 , ----- - --- :F.::: f7.-.. :-	 .'" *- -1 ; - .-._ -.-
• -	 ‘	 -,	 .	 ..,..-.

-	 - -	 ,. .. .	 ...„	 • ,
te 	 .:ligegen . onde existem ft. comercíos pequenos * em pequena.... _.	 _.

-	 • -.	 ------x	 'E	 ---".......-::. -	 :•.-...„1:-.	 .	 ---	 .--
-	 -	 -	 .,.,_	 .

escala, .no tenha que,passar ,por essa , colsa,k,-Porque .e JeLlac 1itera1.

mente , ::invigel vibcã ter um.lugai.,T por . eieniPlo, uma pequena ater-.

cearia, na pequeno supermercado em lugares palicos*, de rotati-

• 'viciado de um :publicomuito grande , tambem tem a facilidilde,pàrà:	 :.:.: • ,,..:..:..• .i-..+;•.,„ . . -.-- • -k-. 	 • :i4s• : -...‘.--.t..;:.!dkv -,.'"e±t~..f. ':..r ., -.. . 4. •-• • ..">"..'›S:....5.i..-*-:•-•-• '' .i. . ,.f.. .?- 's- -
 O. 	 : .-'-- • - • --

• "	 •	 • ' •	 -	 ...•';•-•-,•:i .;;-" . "--r s. • • .---- 'N.Í' . r• ••' " •	 .. u'; "."1-;- • .- -C •	 '' :	 .	 'A .

.	 ..	 .

que ós Pessoas usem. Era o que eu tinha a falar.

r.st.4.1

•

Vereagor Jose Mentor, a; para exolicar:essa lei se refere ao COdi

go de Edificaçõess COdigo de EditicaçOes, : para edificações nova;.

Esse (5 um ponto ai; para exolicar que não se trata de novas obras

em estabelecimentos existentes. Fora isso

C6D. 0597



Folha n.o4/..) do Proc.

N.o	 of 	 de 19, 1 ., O Funcionário . 	 /1.4.^—

'119

TAQUIGRAFO

morg.

RODÍZIO FOLHA

'1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— . TAQUIGRAFIA —

.pablica

SESSÃO

6.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

•"••	 •	 .	 • • •o projete ,43.0 lei explica claramente que à necessidade dos . aanitáriós tem
•

a. ver coa a tabela de . lotação da edificação, ou seja, qualquer edificaçãi)
•

, •	 •.	 •	 •••••	 ,• •

já á abrigada, a .ter. sanitários.' ou seja, não. vai ' construir sanitário a

'ela'ae refere ao' seguinte 	 estabelecimento precisar de dão

sanitá.rios'ela contiraaa precisando de dois,: independente de 4ana1quer

coisa. Bata°, se de acordo com essa tabela de lotação uma parte dela for

necessário devido a lotaião de. pábliCó que esse sanitá,rio seja destinado

ao publico,porque o que; :zi-legielação diz cl:.que se soma o .námerO'de sani-

tários para a instalação nAna ediffcio. Então, se ela precisa de dois e
,.„	 .

os . deilii .'são' porque ' a - tabele. de lotação . obriga pelos • funcionár' Jos' fica

sand0d.oaz
,

neceasário, devido
•

enTáto.:	aumenta

.	 .
ao ~tidade . de Ob2.2.co que Isso seja para. o yáblicce

o. ininiero de sanitários * em abablutoe•e .aimplesmen.ter.

s4-.,:ese Ana deles7 for 'porque a taliela•de-

. separa,. .'zienãO não teria cabimento 'umestabelecimento ter dois banheirbe

•

palavra continua aberta.. /ião tenho. ninguem.que.deseje. fazer uso da p

vra, vamos passar ao Projeto de lei 711/95 1 da autoria da Vereaddra Ana

Maria Quadros * quem será lido.	 .

— É lidos

. "PI 711/95, da Vereadora Ana Maria Quadros, que . diepiie

sobre a obrigatoriedade do "babite—ae" ser ' concedido • apenas quando o e

fiei° tiver o fio terra ou. proteção de descarga eletrica, sendo que a

COO. 0591
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cONT. APARTE
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•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

- TAQUIGRAFIA -

DATASESSÃO

6.12.95

,r-t0)."123	 RODIZIC

. .,• ' 5. • •

•
• 114.

RODIZIO FOLHA
1

morg.

TAQUIGRAFO • ORADOR CONT. APARTE

•	 .	 .	
.	

.	 :

	

g	 .	 .

,	 2,1

autor' tfo,,scine; -8...•'pretendida proteçãoj- E álát0.. e, estabelecer uma .õõtii-doi.,,
.{vel máxii.é para ás - edific. aaçs ao redor'n	 .da mencionada Estação Metereo..-

• \;\ .
- ..iii--,.--•lógica. evitara interrápçeiio:::na ..tiequíncia das mediçiroes metereológicas,,.	 _	 .	 .,t , • • ••••	 ••,.

fator estatisti)ap. 'relevanta para análise e preciaão dos dados coletados.

A proposta á. originária. de .um estudo da Secretaria Municipal. da Habita-

ção e Deaenvolvimeirito Urbanci e da Secretaria Municipal de Planejamento

e aprovada na 55a. 291131i#80 ordinária da ComissZá) Normativa da legislação

CAIU* realizada em 24.11.94. Esses estudos foram realizados após exames

de pedidos de . construção na região, verificou-se que a lei 7.662/61, já

havia estabelecido a disciplina das construçZes em áreas circunvizinhas

	

ao-	 te de Santana., Porém* 'com o advento da lei 8.328/75 foram:da
• t4 ••• -	 '	 - •	 ""."

minitdaa , ix.toVas regras sobre parcelamento, uso e ocupaçiu") do solo do
.•.

clpio, de' usos especiais - 7,8 1; • a *qual não reiterou os termos da lei 7.662/.	 .

61. Nesses ehtudos entendeu-se que instrumentos de preservação de aspec

•tos paisagtsticos-e - ambientais .devam ser mantidos e incentivados conclii4u.

do-se pela•mematenção::de:babarito da referida área a exerpldoz.laipoeto
.	 .

posiao da ao:missão. de Justiça foi pela.legalidade.

O . SR: PliESIDENTE(ÂntoniO . de Paiva 	 Pilho) -Feita

a leitura do projeto, a palavra está aberta a quem quiser se manifestar.

• (Pausa...) lS.o tendo ninguím que ., queira fazer uso da palavra, -vamo passar

ao Projeto de lei 947/95, de autoria do Vereador Hanna Charib.

- 2 lido I

• i °PI 947/95,de autoria do Vereador Hanna aharib ff 11111~.

..„.

CÔO. 0597



FOLHARODÍZIO

A20 Marcelo

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUIGRAFO

Au.Ptiblica

SESSÃO

06.12.95

- DATA ORADOR CONT. APARTE

O projeto altere;nornia: de uso e '-i;6iipação do solo no Distrito de Sentana.

. De acordo, com o projeto fica excluida da zona de uso Z-184

, 009, cujo Perímetro• á descrito, no quadro 83, anexo a lei 9.411181 1 a .

k, •rea compreendida entre 8.8.' ruas..,Tfaria Curupai.ti l, avenida 13ras leme, rua

• Soror Angelica, leaO XIII e avenida Casa Verde. Esse perímetro passará

a integrar a .zona de'uzo-'71-2.

A justificativa doutor que a referida /area l por ter

• sido classificada como. Zona Z-18, enquaikto áreas contiguas foram encrua-
-;	 .:2-dradaircome	 aotreoebeemse-,*ralc di? -

-ciado criou uma acentuada e 1.n3astat4esigna1dade no tocante capac' idad

--de aproveitamente- e de utilliação em áreaa:".onde mão existe 'qualquer esp

cie de disparidades quanto ao afetivo uso e real ocupagao do solo.
.	 .	 .	 ,

	

.,.	 .	 ......:
Àposição da Comissão de Justiça foi; pela legalidade, oca

	

.	 ..	 .	 ..	 -..,.., t'' -,"	 .,	 • -	 ,.'; .r... ": .• ..• '	 -. *	 M• '.' 	 ,i 't' •;:."	 ,.-:',... ' -, . .,.:..,...".:,:-.. i',),.. nn:'..r: •• '''': 	5_
- - -	 ."..	 ' '4-- • ''....( ...-' ,...,.'. • - 	. 's‘ ''	 -	 -.	 - . '4'-'`..;.;:?;... ' -..r.•.;""".. . ,.. -. 	 • .	 ., : -.; s . ,,,',.. n 	 :'• :7-..;:i:" ^"`::,,,s .!..' ''''''..:* ;•-•;k".."g:--i-*-: •:?':::i.“-aPresentaçãô'.'del mit iinbsÁit'nii "Ii-o--pare.` idequari o' Projetó *a mel/ror . tecniC

de elaboração lagmt legislativa.

Obsermlies: as zonas Z-18, que significam zonae de uso

: predominantemente residencial foram criadas, cano se -pode verificar

azzpirk exposiçllo de motivos do projeto de lei que deu origem à lei 9.049

80, como áreas de amortecimen.to, de modo a haver uma gradação da inte

soldada do uso quanto na densidadwpopulacional, buscando corrigir, os ch

COMM97



RODIZIO [FOLHAI

2Azd Marcelo.

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

Au.Ablica

SESSÃO

.06.,12. 95

DATA ORADOR CONT. APARTE

1.0

v.

;

ques existentes ' entre: zonas de uji mais permissivas e ' as restritivas.
.	 .

0..exemplo dessa-tentativa d. e gradação a ser aplicada nas zonas Z-18 . e

o artigo 79 da lei 9..:1-111/81,,que.dita.que o gabárito máximo de altura

das edificagOes nessa- zona.-será....de -apenas. 25 metros.
.....•

O SR. ANTONIO DE - 2 PAIVA MONTEIRO PILHO - Peita a 'leitura

do projeto,: a palavra fica aberta para..quem quiser se manifestar. (Pau-

sa). Encerrada a discussão do Projeto 947/ passemos ao projeto 1.040/95
-

de autoria do Verea*Iór r ali. .Vita.„0, ,Secretário fará a leitlra.

-	 $3SILZSEGMTIRI0t,A,2,;-:.Projeto;d8ileliai.040/95 -sdaautotia-

do _Veicallor"jhmail : -V-14:w.,.....03arojet.o ..-..~.orma.,-a-mern* de nazo Z-1 para

- situada no distri-.

s : to 'de-Perdizes. -

.	 .	 •	 •-- A Justificativa do autor* exatas* ajuntar o logradouro em.	 ..	 .	 .. -	 .	 .	 . • .	 .	 .	 .
..

surgidas,;,..n.ce-decirirrer-. ao:etemp o, .:.,adaptandë;..o :: as'. novas -,

• solicitaçOes em vista das profundas .modificaçOea do entorno.

. .	 A. posição da Comissão. 'de Justiça foi pela legalidade, con-

-forme parecer às folhas cinco.

ObservaçOes: as zonas Z-1 são zonas de uso artritamerte

'residencial, s6 permitindo o uso conforme as residincias uni familiaresj

• com tara de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamente de t-um. Po4

COD.M97



DATASESSÃO

An. .P4blica 1 06.12;95

f

.	 -

;

,	 ,•• -
izzsionzbirgaiisriatrir~s4.:413.1.

-

ifauoefloienteaude~saaamento aio

•

Folha n.o

N.o

O Funcionário.

'	 do Proc.

de 190_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

A20

FOLHA

á
,	 •

~ceio

TAQUÍGRAFO ORADOR CONT. APARTE

sua Vez o, corredor de: uso especial- 	 . CRI-1-1, teia como intenção cai-

• ceitual a proteção . ao fluxo. de ide tráfego em logradouros considerados

como. corredor de uso da. tráfego, bem como a concess7u) e controle do uso

• do que se instalar em lotei itlindeiros a esses= corredores. Os usos

permitidos- são, alem de reeidencias uni familiares, eecritórios admini

trativosx para operação .de venda de . meroadorias, xea agencias bancárias,

financeiras	 escinitórios e consultório de profissionais

liberais, consulados e repreeentagOes diploaareticas, institutos fotográ,

os mesmos. de	 0,5 -e .3.1 para-r:ragemott~ ..actukaçã.o--ezaproveitamentO•

, ..E1-espeetivente.,

"- iifTONIEJ .DE PAIVA'Nun" Tis.u10 7'11210 	 --xlfeita a leitare

.-- do projeto, - a palavra est; 'em aberto para quem rizatiti quiseri se Inanires!-.	 i	 •	 .	 ....	 ,.	 .	 ..	 .

Ktikr•z. (Paztiar.ák:tasseitaCfraiediCoiátissãã.:`,deolltio-alrliana' • -‘pro—'6Urii; -" dê. nitrO

dás possibilidades, levar ao conhecimento :de todos. É publicado em dois

jornais de grande circulação, mas, da maneire. que ; aosxte publicado qu

.., • se ninguém v. A gente precisa falar az dentro da realidade, eu sou. dif

'rente. Eu tenho certeza que quase a totalidade dos moradores não sabem

-que este. havendo uma mudança de zoneemento. Ba calculo, não sei se teri

o ntim.ero exato, tenho certeza que4 h; mais de cem projetos de mudança de

córZ201~21



Folha rt.orwrd25'_do Prec.• • s/ •• •

N.o 71d 19
O Funcipnárlo_

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

'

SESSÃO CONT. APARTEDATA ORADORFOLHAR010

A20

zonáamento,-- mas- naci - tenho .2-nimerstzato

O'SR. SECRETÁRIO - ..Deve ter cerca de 250, mais ou menos.
_•

O SR. ANiONIO DE PAIVA MONTEIRO PIIE0 - São 250 projetos

de mudança de zoneamento W;;Siit.amos vendo, ,:prin.cipalmente na .área dos
-

Jardins, na área de Pinheiro, a problemática que vinha. do uso indevido

de estabelecimento , em zonas• no permitidas.- Acho que há necessidade,

como houve uma tentativa de se fazer uma coisa mais ampla, até o Plano

Diretor, para que a gente pudesse .acertar definitivamente a situação da

..áz=	 _

PPM~ 'ta anho	 ente cada.:,

m um apresentar um projeto -a . pedido da um amigo..~. de interesse pessoal.

-• Acho line. ...:teria que „ser unia*:rdisoUsiao :muito 	 prcrfundal• -envolvendo

•

• • TAQUIGRAFO

Au,i4blica 06,12,951

',rios -segmentos que tgm inte"resse,:m-para que a gente -faça alguma coisa
..	 •	 • .,.•	 ,.	 •

*.r neese'- sentido de zoneamento,iporque-ze.indiv .idualizando não se vai che=_ _	 -i,	 •

•

NcSs temos alguns projetos que passaram por esta Comissão,

.determinado Zexioc Vereador pede determinado ta trecho e outro pede ou-

tro. É conflitante, inclusive. Pica difCcil. Estamos cumprindo o Regi

to Interno no que se refere às . audiáncias paliem, mas não sei até onde

AI SRA. MULA	 - Sou do Voto Consciente. Gostaria de eu-

COO. 0597



Folha n.o	 do Proc..,

N.o 	 /‘/ .., _de 19_0_

O Funcionário 	 -1.4A-- 

FOLHA TAQUÍGRAFORODÍZIO

A20

•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

DATA CONT. APARTE

Marcelo Au, Páblica

SESSÃO

06,12,95

ORADOR

•

gerir, respeitosamente,que talniís alia da publicação nos jornais dos.

projetos de-lei_que estão em pauta para apreciação na andiincia. p61.1—

ca, especialmente no Jws ,caso de saneamento e mudança de uso Alawfiejjaá

mesitrimmeermehe~edifie~irs

•

COO. 0597
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FOLHARODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

TAQUÍGRAFO SESSÃO

06.12.95

DATA ORADOR CONT. APARTE

de ocupação do solo seriam avisadas as Sociedades Amigos de Bairro

ou moradores.. , nts sei se isso já está sendo feito ou não, nas seria

uma possibilidade porque existem muitos-grupe interessados de uma

maneira ou outra e muitas Sociedadee Amigos de Bairro, moradores e

proprietários bambem.	 •

Sei que o Defenda São Paulo sempre aparece aqui,

mas, 'às vezes; são as Sociedades Amigos de Bairro que tem mais conhe.

élmento do uso de .zuna área especifica, Fica aí a minha stagestão. Xuit

oa.	 ,
,••

O SR. PRESIDENTE Antonio De Paiva Monteiro Pilho) .

igredeceMos a"inia_engestão. Acho que é louvável. Parece que na andien+

cia páblica anterior também fizemos essa sugestão e dentro : das pos.

sibilidades . e das":condigassde, trabalho que estm. Casa
• • •n•••::" ....J.'''. •	

12.*...j.:•'' •	 •k	
, 
oferece. para

	

.	

tm.	

"''r • • 	 •	 '	 •	 •	 •

as ComiseBes, que elas chegassem às Sociedades Amigos de Bairro,

ate às populaçaes envolvidas ma mudança do zoneamento. Nas zonas

vais nobres não existe nem Sociedade Amigos de Bai rro porque 9 in.

felizmente, não há interesse em reinvindicarxect

melhoramentos plblicos e nem nada, A Sociedade Amigos de Bairro ainda

funciona em alguns bairroe pisais perifáricos. Sas, de qualquer for.

CÓD. 0597



Folha n.o ! j ....„do Proa,ovEp__

N.o	 —.. q.. .. . ds 19_95.
O Funcionário 	 „.„,„1 

06,12.95

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

, TAQUIGRAFO •RODÍZIO CONT. APARTE

2

.-:na, acho muito. bea, a sua idelaás de .todos os presentes., que tem:.111-..	 ,	 .	 •

teresse para. que possamos chegar atá . Páscoas que serão favorecidas
.	 .	 •

ou prejudicadas para 'que ela possa vir a Taaa . sadiencia páblica e se
t 	 •	 •

manifestar!.

Iseofvaifte encontro proque nãci admito que pessoas

que apresentem projetos-zuaata . Casa e que precisem de audiencia pás-

blies não comparecem audiéncia páb1ica4 pelo senos para argumen-

tar o que motiveu a criação dó projeto. Então, voeis vaca que dentro

• de maaa 7-=ealidade as coisas mio são amulto.sárkas.
.	 _

.121

FOLHA

Apcompol.

SESSÃO DATA

Pres.

ORADOR

•

O SR. 	 Um exemp107foi •

Yesigador..liio ioda:compareceu na autoria' de -um-PII.,sobre

•
-	 .zoneaáento e na próp ria reunião, na audiência páblica, ele se

,	 .
Venegui que; 0 .= projeto deveria ger.= mudado e ele : apresentou 0'..substi‘n!,

tivo ao projetai,

_Agora., a .Comissão j' 	 -várias tentativas de vonvi-

dart Já-pusemos .faixas nas ruas, mandamos cartas de casa em casa,

mas sobrara em vários problemas.

O SR. PHISSIDENTE (Antonio de Paiva Nonteiro /Pilho) —

Houve oportunidade nesta Comissão, por sugestão deste Vereadora, no
COO. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO 1FOLNA

3

TAQUÍGRAFO' SESSÃO

AP-Com.Pol,

DATA

06.12.95 Pres.

ORADOR CONT. APARTE

41a

iCORABM, nes fine-mãe as isuditneias peblicas nos locais.

Ef tambem como angeatão, dependera° " do projeto que houvesse um movi.

mento, podaria -ate. ser numa residancia. Tem dificuldades ate tecnicas

-i-para -se instalar/. mas acho..: que daria para superar e ate enaltecer o.;

• trabalho da Camara. Pica difícil. Amanhã os moradores serão prejudica..

.dos por um projeto . de • zona/mento . e:ningaem.fica sabendo nada.

* * *
1,

Aparte fora do microfone:
-

ir a..

A SRA.. 	 Eziate também a posaibi.

lidade daa. 	 	 ilegrIonaia porque ali um centro de infor.

-magaea., Então, se houvesse ima lameira de colocar essasAdministra.

--.çtes Melai , perto infamando das alteragBei que vão acontecer, isso-

• -t,	 :5,	 -
.pC1tí;'	 .litiãi-rld'ite 'saber	 estenánteCand°

na região e o que poderia acontecer it Eles, certamente, serão comani.

. cados na hora _de ,mudar uma Lei. de Mcmeamento.

O SR. PRESIDISTE. (Antonio de Paiva Monteiro Pilho) -

Acho muito importante a sua sugestão, Vamos sugerirem. Estamos ter-

minando o ano . e não-sabemos quem presidirá esta Comissão no ano que

CÔO. 0597



- -
EnCiirrrada'a discussão do Projeto 100/95.

I

Folha n.o (--, 

N.o ----R
O Funcionário

Proc.

de

/M/L

CONT. APARTE

Pres.

vem„ mas tem uma ideia excelente que a assessoria da Comiesão de _Po-

Urbana poderia conamicar . os -Administradores Regionais, os

Supervisores'da RegLonal. de Uso - e Ocupação do Solo, que teriam ate

por obrigação porque são fzincionários de carreira, oomtmicar os mo-

radares envolvidos das madanças do zoneamento. •

O SR. 	 - De qualquer forma; os pro-

prieterios, se o projeto for aprovado na Cãmara, será necessário que

2/3 dós • proprietários da área engolvlita...se_manifestem favoravelment, . •

todos saberão.

0 SR. PPRS.I.D221T.d (Antonio de 'Paiva itTonieiro 

Vamos passar. para o_Projeto1042. /05, de autoria
-	 •	 •	

,	
kn. •

•	 ,	 •	 .	 5

do Vereador Jose Viviam Parras.	Solicitamos ao Sacra" tario da Comia.

que faça a leitura do mesmo.

COD.M97

RODIZIO

1.21

FOLHA

Paula

TAQUIGRAFO

AP-Com;;Pol:i

SESSÃO

06.12.95

DATA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ORADOR



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

RODIZIO FOLHA

_bertb.

TAQUIGRAFO CONT. APARTE
. •	 .

SESSÃO DATA ORADOR

weser tr.in 741:bik 44k 4144 	 W#3Xíge4:4P4M4 714r	 rit 1042/95 do autoria do 5r

reador JoaísTiviani reitraZ O -piojeto 1:rani:forma - em mona.de uso 7-2-6.	 .
a zona de uso: Z./3 100A-003, A 4rea em questão al~: na anuais do

,
Em 25 da .zedoria. 41.2a~rai;' . sendo limitada . por uma 7. -.9*, Jardim Zr-Is..-

.,	
•	

it•-••
. tia de Ina. 14oo e Pe*.6.''I'as inhangusra:. outro.outro.uitt -cativa do

	

autor a 	 de . enpregO ¡taxa os moradorezi da

zona Z;i9; ~lá que multas-vezezi se vêem obrigados a =Azar todo o

•

.	 .

zmmicfpio: em busca ás serviços. Observa‘tess as zonas de ummvZ4-100
• t	 •	 •

• são as chamadas zonas rurais. ELas tão graduadas de 1 a 5 na medida
,..	 .• .--•	 •	 '	 •	 ••	 •	 •,--	 ,	 .-0,,12..,;.. 	 •-: '

..çmuque as gruas. vao "Se, t •ornando menos ocupadas com massa— det;irsgstanzic-d.	 .

.	 --J.",	 '. .!,•.:J.5:: 	- .	 - .	 -	 • -	 .--	 -
.	 .

=Intr. *ling :1? :dealtiidaaes zgfgas at4: atingir (asas --ocupada:,	 ...

;.,F.,-.*•::::,--,,.7!=.---;,	 ....-..:•.:z..- .-_-_-,,,•:-,. ifr-:•.	 ..--,.-,. -,..„	 ,	 -...... , -..	 i	 .	 .	 .,.....-	 .,•.:--. •Jr....17,:_,yi' -.:- -'. - ":.'	 •
4iidiíde acentuadaz?.Minitro Áleas* iioiicei.1;0` as sonat'lloa•-100/1,'Coiti a prs2i
r--, .	 : -:. 7, : • •,-.,-..: r. ,	 . -	 ."': . - :": ---- 4:-.."	 ..' -.	 -	 . 	-	 '' -,4?;,-;nc..---': - 

aerrte;. .nãó devel ser ~aradas como. periferia saa sim como transição •...	 ._ •..	 •
ántre a: cidade e o campo.-, Ralas 'são permitidas atiVidadás urbanas 1.... • ''.

.	 -	 •.	 .
• aols~..ixm .~des :terrenos e princi~ente conjuldros:babftacionais

de interesse'lgiocial a pa:rtir.de~eos indnel~".z1N,r ta2a vez as
.	 .
' de- iiiIiitZ6:* O de	 .	

_	 . ---
zonas.	 - 280. Prea0X6aritetagedie lilararláttaiR em .taxa de,
:.--¡ ,1•.,,.; ,,:,-7-,4-pr-41......4 ;,-,f...-.!......,.ku,,T,r.L-,...,. I. ,,,......:!-:. u.3 	- , 4.. f:z 1 zr'3: . to 3. .,-. . ',I, ‘ 'V* 4".".4Z4.-- -;,' '":.4'.4',-"---,'"'" e - r'''. "' :.•-,	 :. ,... 4..,,,,,t1,.....--.~,. ,.,..., 	 ,-, - ..u.. 	 ..v.......,.-- .	 “-at... - -- - . ;e'-' n.s..‘f,,-- , ':,...-
ocuPaçao do-Ióte'náncia in	 ora 07 e- coefiiaxàrt. e' dá aprondtaiiento •.	 ..

nunca superior a 2. Os. usos permitidos são cimeiscio varejista local te .

coadrcis varejista diveralficado¡l- comercio atacadista; inatistria

versificada e seços especiais. Sujeito a controle . especial, ou . se.

ia* necessitando "dii 'anuência 	 d 	 caso a caos; 4 o

Ezeantivo; estão os seguintes miou 1) residantdal unifamIliar; com--.	 .	 .

junto residencial'h* serviços de tuabito .1oca14: insta não _amoita e

serviços diversificados., Cano •se va pira se ImPantar lesidtincia

familiar seria necesestria uma aprovação da sraelut.

.11
"1'S
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Folha n.o	 do Prec.

N.o  i?	 de 199 
O Funcionario .71/1"--- 

FOLHARODÍZIO TAQUÍGRAFO

'azai.	 '
CONT. APARTE

. CX.2=§~3~Etle~ Peita a leitura do nes:-

no á pai	 esta aberta,a -quen=quÁSer Usar, {Pausa) Znearrada

amigo do 1%1042/95 pasaanoe ao PL 1096/95 de autoria do Vereador

Nato Boda/10'1. .

O 
siens.,44 44 ode,4-.4..m.:x• 4444 wi. ‘-..,:..~~.14wwéàé.:4 vg :a.o-4111	 py 1096/55 de azetci,

ao Vereador Neick lbaolf.O.;, C! pnjeto altera acima do uso-e- ocupação

do solo em trecho da Bua Peixoto ~ao e 31a RCEI lizateaãor Azevedo • Anã

ral no Jardim .1tan.inta ~ornando de. Zona .Z3* para. corredor Z8b.t1.,

A justificativa do autor ue 'a ;33.teraçao ~Orle de ^iiàndicarsão

aos more.dozeS,da• região que ~ma por restringir o local lão`je'dek
-	 ,

uso nisto . para residencial de baixa dansidade ";.:Posiçgo . da Coniiisao
• . _

-5	 •	 "---t	 &	 •	 •

4agtztçá •e-

	

iionfbiteelpenkeeik.bai	 61ti.	 _	 .	 _	 _	 .
*:,	 • •	

•_	 •
AO uao te- imo r3 •	 • •	

- •

m qual ao iis 	ai-	 *-esütão.a.-
•

•

sé:0,nel~ zonas-de uso . predonztea~te reatdanciar coa tazzalate:.

Pcv;Paçgc, N.W.4te aprafietionent.o narina de 25 /Sodendo_ctegar al4 4.0e'

•

iJ

.	 •	 -
-..redxtzldo à ocopagao. o na uso perla/tido arta todos...os tipos d.e..•.	 .	 .

• a4~"eaan-' úerijço

pecial Z8 CR 1 tem como intendi:to" con.ceitual a protedio ao • 23..oro do
•-

trzikego em logradouros considerados corredores de uso de -trettegodtem

5

4 comercio varejista 1
•s- ••- •

.	 . - .

• •	 ?	 •;.:	 •	 ,". n 	 •	 • .. -	 •

..".'2E10'	 Cegiiikláttddçlt.),Whi:r4
• :	 -	 •

- •

como a concessito e o controle do uso que se instalar e* lotes 'lindai:-

2,0e a gases corredores *Os unos pereitidoe • *ao; aliem das residerl L' aias

unifamiliares;escritOrion administrativos nem operação' de	 de Mera-

eado=las¡t'' agencia* tanchão* tinanceiras e lamobuidc' .10"; es	 rios

e eserIthioa de proittesionais liberais; eoneolEulos e representaçSes

diplanÉticas; estuam; kotogrErticos; galerias e museus. Os eoeficien:

J

• 4.4

p.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

=23,
SESSÃO

R .0..L.0

DATA ORADOR



F-----olha n.o_ "	 do Proc.

N.o	 _do 19

O Funcionario_

FOLHARODÍZIO) DATASESSÃO

3.122 ama, paz. 642

WPWRIM .  11:1 ra-reworrenrvon ns4 WITTW71111~

:.•	 ••••
•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUÍGRAFO CONT. APARTEORADOR

birth.

tos de adendamentOs Dg° . os meamois de Z1; 01T5 para ocupação e aprovei;

taitenticrospectáNam.ante..	 ,
•

ert.ta.'

• -•aberta'a dduià. (l'aiisa) Magoemos ao proxlmo projeto.
1

752/95 de autoria
.	 .	 .	 .

ao Vereador Braaill Vita; transforma coa zona de uso Z6 a zona de uso

. Z8 2.00/4 . 001 2:03313; cuja írea delimitada pelo peAuetro detrito no

"ladro ai anexo. a 1.4, na 9300/81' 41~ca-tiva Ao: autor: as altera.
_.•

çães sofridas no 'referido perfinetro. ez razão do melhoramento viErrio

•denominadO-Xistecia...d,O-.' 1nTaressego temtreisrozzado.	pe.Ulatina.

eeLção' •das:Eireaíiliazttrate,	 a do rtavo lzraçado'nr4rIo.,. Á opecigh..
• "-

5?6 de itonóaúlzito ..-~eta busca inmeiztx no contexto-a poffibiliablaf'

de mar adequado aproveitamento do /goteneial adq~o pelo aaeneiona4.'...-

. -do .pertmeizto ablrarvada a granas massa populacional ,que dele se Errizi---

_	 atribusUa 'aos _oonjuntïas hàd.tacionais locais e-aiiida àquela cujo
.	 .

acesso A. região se va ladhozado" em, deco=aneia da obra
sy

	

00: .0:	 um! Iaz'oileto-'13210Pos4i~.-ilizeaveit. ".; cagado zwa-
•

	

-	 •	 .	 •
.	 •	 ,	 .3 '0%1 .b^ •	 . • tt	 •	 • :	 ,•

de: o agtor.que o -pro.jeto.-'proposttjo."~:atraven- do.20ma. • cagado - roa-.
-	 7;7:-	 •%!.	 —

- • ,	 •	 •	 •w •	 ::" •	 •	 •	 • "	 •

eitaçlies emergentes d.o:meio urbano. A poid.ção' da Oomissião .. de Justiça

foi pela legalidade. Observaçãess a zona Z8_100/4-001 S:uma .das

divioliee da zona rural Z8400. ÇaEaido foi constituída essa subdivisão

visou.se;,, como podemos verificar; pela exposição .de .motivos . do III 94•

~ornado m jj. 9300/21 manter as earacterintleas predominairtes•.	 .	 .	 .	 _
-	 -

de cada tipo no seu aspecto /*doo de acordo ecet os objetávos que nor.-

a1iação aas novas caracteristicas locais lannéar a neeesse:ria adeqüa..
_

Oto do persãaetro . da zona Z8...100/4 OCa sua-real vocação e IS

-

C60. 0597



FOLHA TAQUIGRAFO

4 heti). 6.12.

• 5.4L'W
.	 •	 "	 , 	 , .• ,

.

122

RODÍZIO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

urbana,. .a Rptiningo das oportzmidades do : lagar*. o deoenvolvixonto ao
• '	 •

t-ari..fflao;fr.' zia33.gro . de paia:cagá:a . natiarais.a recoxposiçgo de v;ogetep.

çgo, a recompo.	 oição dos nananclato;

a manai:calção das cultuzaa..k...(rai)

•
• .



FOLHA 1 TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

Â231

SESSÃO . DATA ORADOR CONT. APARTE

Pol,IIrbana
.	 .

•-	
' •	

doo us"
,4: ..*-0„ dátr. dultunto R u.'a--8(1	 xistenbes.a Irarem	

. ,•
.41.• n111

'Asim*  ainda com-ase explicaçães dadas na 2:~migica"

eax Exposição de Motivos,'essa subdivisão da zona rual corresponde

a uma intenção de ordenar o seu uso e ocu.pgção a partir do urbano e

una gradação' até o xuat rural, a. partir da faixa de transição entre

o urbano e o rural representadas pelas zonas Z-8-100/2, Z-8-100/3 e

Z-8-100/4 1 eerg. dada en.fase crescente ao lazer e a preservação da ve-

getagã.or atmvéa de in.centivos conservação de natas, sendo pçemmi-

tido olazer.privadop ..repreeentado_por , c.bácara de recreio de tamanho-.	 . .	 -	 .

mínimo cresceiate e7clubecolersecreação 4..associatIva, e

_
produrando aumentar 'as %nãos para a população, .especialmeamte a Mi:ira-

do:na nas áreas urbanas.

O SR. PRESIDENTE ( ffirm Antonio de Paiva N1.711ho) Pei+
•

ta a leitura ao mesmo‘ a palaVra esta aberta, gu.em gostaria de usar.

(Pausa s2 ) Não tendo ninguém/ que gostaria de se manifestar, passemos ao

projeto 758/95;

r.
•	

,	

'•	

•

•

rón nner/



RODÍZIO

423

FOLHA TAQUÍGRAFO

~ao

SESSÃO

Pol,g1r.bana

DATA

6-.12-95  1

1

Folha n.o__ r_ do Proc.

N.o	 	 do 19  9_5 
O Funcionario  ,l/iA-
-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

n! 758/95, de - aMrtaria da ' Vereadora Ana Maria Quadros.

O projeto dispiTe sobre ,s. inclusão de imóvel na zona es-

pecial de uso Z-8...-200. O referido ilativa, antigo . Convento Bom-Pastor

esta localizado ncir aegu.inte perimiétrOi inicia na cOnfluko' .cia das ruas

Bom Pastor com a- rua di)a Soro cabanos, segue 21Ctm peia rua Bom Pastor,

dai deflete à direita e cegue liáítrofe com o Centro Assistencial Rob

z to Simaasen, com 121,80m; daí deflete è. direita e segue limítrofe ao

Partias da Indepeed&acia, com 210m, dai deflete è. direita e segue i21,8
,•	 , •

pela .nla ..dos-:Sorocabows .ate23.:ponttrin 4"4 	 jilEtadinta t13.g.

tal de 26 mil, 782a2

JustUicativa do autor
1-

- A autora argumenta que tendo em vista o inestimável -va-

lor histérico do bairro do 'piranga, onde fica localizado o Museu do

Ipiranga, en..tendii-qUe -á. 1)rese—rshiia,6	 argir•: ‘en- tomo • dessa " ãráa: deva

ser resguardada para uso geral do povo, não aceitando o verticaliamo

do concreto que detitcaracte.rizarã a nobreza desse Sítio sagrado do País.

A intenção é possibilidar que essa área seja integrada

ao Parque da IndependeIcia, utilizando-a no seu embelezamento e

decimento, na sua preservação e na sua projeção urbanisticamente ade-

quada aos fine que o local merece.

ORADOR CONT. APARTE

CÓD. 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

FOLHA TAQUIGRAFORODIZIO SESSÃO CONT. APARTEORADORDATA

6-12-.95Raimundo 1401., internaA23 3

•	 -	 .
A"poeiçi;53 -?da Ccaissísio' de Justiça foi pela legalidadeat,

com a ~apresentação de .um substitutivo de modo apenas a ale-

quer o projeto à melhor técnica. legislativa.

ObservaçOes. Esse projeto de lei com o mamo objetivo

do PL 785/95, de autoria do Vereador Alberto niers pretende pçrese
se

a área onde/situava o convento Bompastor, face a sua proximidade com

o Parque da Independência. A Zona de usos Z-8-200 permite os usos

admitidos em zonas de uso que a e.ireanden e permite desdobre, demoli-

çOes,.. •-refkunne .constraçaaaou--novasztiniateligivel) 9 ;:ittzentiof Isztjel-

to a prévia a4tarização.do Conselho Nonnativo.da Leglalação Urbanís-

tica CNIU, olvido o CONMEAT.-

Atualmente o art. 15 do Decretto regulamentador da •

Lei nit 144247/68 preve que nenInuna'obra poderá, ser executada na krea

compreendida eni-12M' raio de...-. SCÁ
,

r. em...." ' torno-- de.quitlquer edificaçao tom-

baila, como é o caso presente, sem que o respecftivo projeto seja pre-

viamente aprovado pelo CONDEPHAAT, para evitar prejuízo a visibilidad

ou (i9nInte1igível) do referido Sítio ou edificação. No caso pre.en.te

o Caadephafat já aproovou a exx execu.ção doo prédios.

O SR. PRESIDENTE (2=1 Antonio de Paiva Wilbo)-Peita

a leitura do mesmo, a palavra está aberta, quem. gostaria de usá-la ?
cop. 0597



Pol. Urbi.

••• Folha n.go 07fb;_diog Prot..

O Funcionário	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

ROD(210 SESSÃO CONT. APARTEORADOR

4

Não tendo ninguém que se 'manifeste, aa vamos passar ao próximo proje-

to, Projeto 791/95, de autoria d.o Vereador Marcos Cintra.

A23

FOLHA

Raiar' amado "

TAOLOGRAFO DATA

t•

•

CÓD. 0597



•In MA)! • • •

SESSÃOSESSÃO~ZIO

A23

FOLHA

5 Itaimumdm

TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

6712-,-95

DATA ORADOR CONT. APARTE

• ...	 ' •	 •

••.‘	 •	 ••
r.

• PIX 791/95, de autoria dó Vereador Marcos Cintra:. •
••,

O projeto dispae sobre alteração das características

de ocupação e' . aproveitamento do solo no perímetro correspondente aia
.	 .	 .

. 'zona cu uso :industrial Z=7.001. (?) Pela propoilitura o coeficiente

de aproveitamento nUiximo 43 a taxa de ocupação máxima constante ao iqua-i•

dro 23, Jaz anexo à'lei 9.300/91, passarão dos atuais 0,8 para 1 e

de 0,4 para 0,5 reopectivamente.

" . Jastificati a do autor:

-.•	 . • s

4•-:•7; .24 t4.1"Áfi.;..ezi‘,4~;(11:6-..zirgainantenuti g 4iialal mem:raiá a...Z.~27-001

.....areá.;•eetratégica em termos de desenvolvimento
-	 •	 ,	 -	 • 1.-.;,•=';

_.	 .	 ..	 .

sei:juin:Leo ey.soOlãil,,essejaraneritOr.de:indice'irprOPorcionará.-.eónalOeã

Para a óons. O.:13,ção-pol.. ó 86c:ciam:ice . da Zona lauta, compreendido nó
• t	 t "'	 •

• t	 •	 ,	 •	 '

perímetro-da Zatut de Uso- 1n/3=31z:ciai 2 Z7;.;001 1~4O em conta glió
• •	 -;:-	 :	 •	 •	 •	 ••"	 •	 •	 r	 •••••	 .1	 • •	 •	 •	 •	 • •	 •	 •	 ‘.;,)	 •	 , • • • .4	 é •	 .	 •	 4 1,, 7 rrx:".,!;•,.,• • • 	 "	 '-ilEi-zatoderznátt -à.ndustriaii da' spón.ta possuam' Mias plantas mais ha:azou:h:1,-;

•

lizadas

•posição da Comissão de Jusstiga foi pela legalidade:

O BRII:• PFIEb.uitraztg (Antonio de Paiva 1G Pilho) A. pala:

vara eøtá. em aberto; quem gostaria de fazer uso? No tendo ningaém
•rtlg

tine se manifeste; vamos passar ao próximo projeto, 3~131~

ELIELT__IiIEUELIM=Le Crir-£1.1=

rewn riço,



• '.

FOLHARODIZIO

• •	 • ,	 •

••	 .

;

OOl, zo  raraltr-28. =IML,	
• •

.-r.

Justificativa do autor: o enquEuadramento da area• em gaestáos
...•	 .", ."

.	 ,s.,	 , •	 • •	 ..4rn 	 ^ •	 ;	 •	 .	 . •it4
.•••

zona-de uso rural. distancia-se ai. -por completo d.a nova realidade local.distendiam:e por completo d.a nova realidade local,
• •

• ..

• •

• •

Yr,

•-2!

--- TAQUIGRAFO -

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

-	 SESSÃO .	 •

• --,-
642•95

.	 •	 •:

DATA

r...4

ORADOR CONT. APARTE

.	 .	 •
:

-t	 .• k•?.. 7-	 ., •

...s-

•-•	 :, . '' •n 	 •',¥,.:-	 • •	 ..,•,..:.-',-•'•-4,.•otat 4.7.73-1--4,5- "' -i1/4--• ' •'• -'..4-n"; •••*--'•':••n ''''''-,••'••••'-.••.- n-.. 	_. .	 ,••	 •-.-.•-_-_. ••••••..,''	 •••	 :•-'•:g '• .•	 ".	 •• ...•`,•-• i - .	 •'"•r-....;•.,—..y. -ssir....,....-i4...À;.7.--2zIkt,,j—,;;,:-.,,-ri.,.=•, ..,;;.,-,' : - ..,..--;,-; • 	-- : - - —	 ..	 .--	 -.... .. . ...• ,._••• ,	 ...: : .	 .	 . :	
-	

-	
_

. .	 . . .,, • :.- .,.....,„.... •••:,...,: -,•;..4:4,,,,...Ni......-..,...!..-,.--; ,.- - • 	- ' • • •- —
.:	 .. ,".....!, • n.'...--.,:r,•¡,,.t.t„,.,- 4.- ,	 -- -, ..-•:.f.:".'.'"	 .....', • ••	 -	 .	 .	 . ,	 .•-imur	 • • 	 --	 • ".•,'	 ---.- •,...	 .-,..-1.5-....,‘:•:.•.••:•,•:-.::.i"..4̀  ;-:. •.,...',;.»::,../., ..-	 . •.	 -	 .

• .• .
.	 •

'
••• 	 projet04-tznasformiri:_-ina: tó.át tdet ettew'r2 ZOEM	 12130 . Z8~100/6 .n•,

. ,.•

..PM nit.1076,85rde..eutorPZ 3211.z.1.076/95de, : twçttgriEÇA.09.,;*.Terea~11 01113"111 °1"te- . all:.*It "
:	 .

• ,	 ,
dos lrereadernis: Galas/si- Ortega ,.. Gi1son-13(er~

...

• ndo vrios anstornos aerá•ixrpp. rietEiri- os de lotes 'ali localizados.
•

..." -kt)fizaelhorameizto implantadosplantados na reglo „ ao lado do. crescente pro.	 ••• .

•
!nal.	pro, vacado.	sacessivas invasoes, e tentativas da..,

	

-	 • -1Miè ...	 •	 • .;	 - • .

~9rol&Wacitalas.areas.iewloteementos c322331autinos, De~l'o=a, a; •
' 	 •

• •• e'f,,,teatt,!,	 —
-9•PUre:~idezaaa.aameessaridadesaocals‘pbaervelrraeíque a•_-;••,..0)-....4e.	 •

.	 -	 .	 .	
•

••	 •

.4-bran.a_05,..•• • "-a, •gaprovagapp.-.- dalleteamsztos.-~confor-
...-- 4t•xtra-narc~0-	pozentailtham- -?.agaprovagaec.	

. •	 -

a-44

1114:11...t ,10,10911~03401:11,1'• 	191' 1"11. 11~	 ',111~Or "Vai. SEM." 1114~11411

•

;:tak ":.;;;..51%.,; 	 ?1,,p":0•5 „•

• •	 . ,	 ‘‘. •

obae*sa,goe..	 ZOria =MI	 foi classificada como_	 _•-•••	 ••	 .	 •, •••, •	 •	 •-	 .	 ..	 •

-r . ”" •J.•	 y. •	 • •-" "•	 •	 - •	 ;.	 '	 '	 •	 ,

.

f:"':•	 •	 #Z0-4:41•7's 	 1/4 -	 .	 • -	 .	 .
risipicatigpredominantem.--enC•cada-tipoIlsendo,a mcaeragaos:Jusada'. datzst. a

	 •,• n ••., :‘?-"	 ,'")	 • J' •••• ' •	 •	 •• •.n • ê h'...1•0;5-re..". 	•	 ".''	 •	 ^	 •	 •• ..,..•4».4••• •	 .."" •

,co,- indióitainiaai:graÇlagatkiAtukas.	 ,"1"19.*y44,ws.e,j~r":.ts~,e4thx4't}L-4-:..zgttiP,-.-e

	

ff$ :,	 •	 •	 •	 4,Pr	 •
Asittiat, • dentro- desse conceito á arca 'que se pretende alterar em

zona 7,8.100/4 seria -ama 1:Isca desocupada, com declividade. acentuada, dos

tiniida gusztlar'..cabeceira dei " carregos,,_caracterizando—se pois como ilirea

•.ecologicazaente fre.lçig., e altamen.te vulnerível aos impactos da ocupação

.	 •	 • '1',0
hoinana.,Ifela-sO perad.tidio iwo resisienc'	Imiramillary em lotes com

. • no 'mínimo. /. ndl melgios . quadrados de sinal ou eeãa, :. sítios. de dois heeta
• •

-reit -e nneleOs reed.denclids as„•,.reCreiog	 •

:0-5?

.era , eince ; tizos=comznormawcompativeis:cara ae-caracte.•-•=colazno~compa	 :caca ae-cáiracte-:.	 .

S. a zona Z2 ã bastante mais 'permissiva, comparando.se a ióna.

CÓD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-	 - _ TA- QUIGRAFIA.!.•y•-•

CONT. APARTE

•
"•	 • -

2	 zeÉt3-a	 " •	 QÇ

•

•

Z	 /41	 tains de
. 

de O,.,,	 ~aça° e aprovertemen.
.

"*.	 • ". -	 •	 •	 • '	 r.r. •	 - r	 -	 -	 .	 ;	 .	 ,	 ,••• -

to res3/3eotivamente...''-poriattinclo' usas resisleneiais. comercial.s.' serviços• .	 -	 _	 •"' A	 e*.! -	 ,stk
.,	 ..,.	 .	 .	 .	 •	 .	 .
e a .	 •'' . tí. indizstrias. 	. 'imo-. ""--poe0 ..

	

*	 .	 .	 •	 :	 ••
.	 .	 ..

	

...„ ....„	 .

	

; ...:.,.;r::,,-g--.7.:-.~.:;•,._ ..... 	 -	 .,- .	 • ::	 .	 .	 ,	 ....... ,,,....	 .-	 ---	 .	 .,...	 ..: -,... .• ,.... 	_rjjk",...... '. 	 •	 •	
.	 .

...- . ..,...,... „ _ ..: ‘,. . sea-,-ilEC.-dia--erepaaeis.enicw,.onádois tipos de oeupagaoi • cabe re
.	 '	 .	 .	 • . :	 .6

;. que,,xiiio.,,,Monheesensa-4. 'estado total da . area ea -questão,: podendo • •
. iitAimuta• .	 .	 -	 .

138X% 90	 aza .43.1egado,'pe10a .aatcrrea da-IrroPoratara as mie Pre~

ciai a ocapagao‘".. .clau2de atina' 	feita de tomam caotica e *instaria, do que

uma 3.2.13e.u.tegu4 feita de toxma

*-0 3R.75SIDICEM intanio de Pflia Monteiro 	 Feita a

lei-tu:cá do =esmo, ft.palavra estit ----aberta a quem queira- usar,(Pausa)*.---..	 . ;	 - 	f,"	 ‘..'	 -	 •
•

tendo ningoen,	 Se manifeste. voe deixar registrado o.	 .	 .
:;• :": -	 "

inte	
á.tt:	 .

.çjnattreLe~~algei"~ga064*RX11~1~teCalkeiria".Yait Polt
tr2,t4s5	 f:"	 ""'•-	 7- "	 •••	 -	 •	 ":

usei:mos nas é pIiue_dele*
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;

ema aquiip

Xuito o —~" • todos.
• ••	 •

* • * • *

* *
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•	 OSEMPRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho)

Vamos dar inicio à audiência pública da Comissão de Politica Urbana, Me-

tropllitana e•Meio Ambiente. Todos os projetos pautados para a. presente

sessão estão em •,segunda audiência, portanto já houve a primeira.

O SR. MANOEL SALA 	- Sr. Presidente, gostaria

que V.Exa. consultando a Casa, fizesse figurai . o item seis como item.

primeiro da pauta das discuss6es de hoje, porque a po pulação do local

está toda concentrada aqui e deseja a discussão do projeto nesta mznhã.

O SR. NELSON PROENÇA - Sr.. Presidente, queria secundar

as palavras do nobre Vereador Manoel ala e enfatizar a V.Exa. a oportu

nidade de fazer a inversão promosta.Trata-se de projeto que j1 está em

sua segunda audiência. A Primeira audiência, infelizmente pob una falha

de comunicação não contou com a participação de representantes da popu

làlão daquela 'região. Para esta segunda audiência houve uma divulgação

maior e foi possível comparecer a ela um elevado número de moradores qu:

gostariam de manifestar sua opinião Dada: na:Posição em que está este pro

jeto na. pauta, parece-me que ó bastante oportunda á sugestão do nobre Ve

reador Manoel Sala.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Sr. Presidente, gostaria t •

13 4ka de dizer que estou de acordo com a solicitação do nobre Vereaddr Ma-

noel Sala e do Vereador Nelson Proença, uma vez que há 15 dias não tinha

auase ninguóm do bairro e nOs solicitamos, enquanto membros integrantes

da Mesa, que fossem avisados. Ertrpmns em contato com várias lideranças

de moradores da região para que houvesse o posicionamento da população

furna n.0  3(,	 do Pfee.

N.o	 (-L -)-	 de 19 5Y
O Funcionário
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da região. Então, nesta Comissão, pedimos e entramos em contato com váriis

pessoas para que fossem avisados porque a população não pode mais, embo-

ra seja publicado no Diário Oficial e nos jornais de grande circulação,

ficarem sem ser avisadas. Então, acho profundamente oportuna a inverso

da pauta. •	 .1.
••N

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, eu me associo

a S.Exas. e gostaria que fossem atendidas as aspira25es solicitadas. Tam

bem sou pela discussão do projeto hoje.

o=R.PRESIDENTE (ANtOnio de Paiva Monteiro Filho) j-±

Deferido o medido de V.Exas., n6d,queremos registrar a presença da Veres.

dora Ana Maria Quadros Imembro da Comiisão, dosnobres Vereadores Manoel

Sala, Alex Freua Netto e Nelson Proença. .

Já vamos antecipar aue apOs a audiência públioa de hoje

devido 2,.s suas colocaçiies e posiçães, haverá a terceira audiência páblic

a ser mareada em data oportuna.

Solicitamos ao Secretário da Comissão que faça a leitur-

do projeto 819/95 de autoria do Vereador Jose. .Viviani Ferraz.

O SR. SECRETÁRIO - Trata-se do K, 819/95, de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz. O projeto transforma de zona Zl para zona

Z4 área junto ao Parque do Ibirapuera, formada melo seguinte perímetro:

Avenida Rep -olicc, do Líbano, Avenida IV Centenário, Avenida Sarros, Rua

Comandante Ismael Guilherme e transforma ainda em corredor de uso espe-

cial Z8CR4 os seguintes trechos de logradouros públicos: Avenida IV

Centenário entre az. Avenidaz República do Líbano e Avenida Sagres; Rua

Comandante IsmPen Guilherme, entre a Avenida República do Líbano e Pedro

CGD. 0597
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de Toledo; Rua Pedro de Toledo, entre Rua Comandante Ismael Guilherme

e Avenida Ibirapuera e Avenida Sagres, entre a Avenida IV Centenário

e Avenida Ibirapuera.

A justificativa do autor é que hi mudança pfocura

criar um corredor viário de modo a interligar a Avenida Helio Pelegrino

aos bairros de Vila Eariana e Saúde. Desse modo, face ao grande volume

de tráfego que adviria desse corredor, é conveniente a modificação

de zonemmuto por onde ele xx passa de modo a se antecipar a natural

modificaçã:, das condiççoes hoje existentes.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade,

com apresentação de substitutivo apenas para adequar a proposta à melhor

técnica de elaboração legislativa.

Observaçãees: As Zonas Zl são zonas de caráter exclusi-

vamente residencial, de baixa densidade populacional, com coeficiente

de ocupação e 4roveitamente de 0,5 e um, respectivamente; só sendo ad-

mitido com USO conforme residências unifamiliares. Já em zona Z4, o

uso e ocupação comparativamente a Zona Zl_são enormemente ampliados,

passando a tei" una taxa de ocupação de 0,7 e coeficiente de aproveita=

to de 3,0. Os usos permitidos são, além de todos os tipo de residências,

usos comerciais de âmbito local diversificados, serviços de âmbito local

e diversificados e até indústrias não incSmodas. São chamados centrinhos

como comércio da Rua Teodoro Sampaio, em Pinheiros e da Rua Joaquim Fio-

riano, no Itaim. Cabe ressaltar ainda que o Art. 15, do decreto regUla-

mentador da Lei 2. 10.247/65, diz que nenhuma obra Poderá ser executada
- .

na área compreendida num raio de 300 metros em torno de qualquer =I

G8
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edificação ou sitio tombado sem que o respectivo projeto seja previamell-

te aprovado pelo Condephaat, para evitar prejuízo à visibilidade ou des-

taque do referido sitio, ou edificação. É o caso em questão, uma vez que

a area que se pretende modificar o zoneamento fica ao lado do Parque do

ibirapuera, um bem tombado.- ,
O SR. PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -.-

Nós aueremos registar,* a fim de conhecimento dos presentes, Que o Atu-

"Regimento da Casa não obriga os autores dos projetos estarem presentes

ns auienc'as DublIcas. (Fanifestaq&es do Plenário) Gostaria de final

zar para que depois '7DOC g S se nnnifestassem, de=craticamente.

Este Vereador apresentou um projeto, que já encontra-s:

em nauta-oara votação e peço. aos colegas presentes cue nos ajudassem,

para que os autores dos projetos estivessem presentes =e nas audiencias

públicas, para que eles possam explicar às pessoas e aos segmentos2 da.

sociedàde e possa defender em plenário o projeto que apresentou. Espera

mos que no ano que vem passe a vigorar esta lei. (Palmas)

O SR .NELSON PROENÇA - Gostaria de registrameu nome

para debater.

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente, como sabemos

que há dezenas de oradores, gostaria que V.Exa. estabelecesse horário

para nus nine:c:em saisse daani sem falar. Muito obrigado, rresdonte.

O SR .NELSON FROENCA - Sr. Presidente, acrescento à

proposta do Vereador Alex Freua Netto . a seguinte sugestão: Que seja fei-

ta uma alternância entre Vereadores aae desejam discutir e os presentes

do Plenário, para que se Possa ouvir todas as partes presentes.

G9 ANA
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O SR.PRESIDENTE (Ant8nio de Paiva Monteiro Filho) -

De comum acordo com as sugestEies dos dois Vereadores vamos fazer a al-.

ternancia do USO da palavra. Então cada orador terá três minutos. Lembro

aus haverá a terceira eudiencia pUblica.
* * *

-Manifestação lio plenário.
* * *

O SR.PRESIDEI:TE (AntOnio de Paiva Monteiro Filho) -

Cidadão, democraticamente, já estamos há um ano na Comissão de Política

Urbana e já nos de paramos conlproblemas maiores. Queremos ouvir a comuni

dade poraue a comunidade 6 Quem TrPnda nesta Casa. Então, o senhor faça

o favor.

O SR. 	 - Eu arenas estava chPrPnl-

do a atenção dele porque já fui Vereador nesta Casa e maltratado mor

ele.

O SR.PRESIDENTE (ANtônio de Paiva 2.Tonteiro  Filho  ) -

Aoui ninguém vai maltratar ninguém.

OSR. 	- E quando fizemos cam-

panha do Jânio ele não pisava onde eu entrava.

O SR.PRESIDENTE (Antônio de Paiva Monteiro Filho) -

Senhoras o senhores, vamos dei=ar bem claro: nessas alternâncias de três

minutos, teremos 60 minutos Para discutir o projeto 819/95. Não mais do

.rn.xe isso, porque esta Presidôncia não sabia do interesse que envolvia a

comunidade.

Está com a Palavra o nobre Vereador ilelson Proença.

O SR.NEISON TROENCA - Eu me aterei aos três minutos pro

poittos e Peço que os outros -bambem o façam. Há um relógio ao fundo da

C-9
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sala, que aunndo falamos utilizamos para controlar o tempo. Eu quero

trazer à discussão apenas três consideraç5es que na parecem fundamentais

Primeira, nós fizemos ontem, por meio da nossa assesso-

ria, nestes dois últimos dias, um levantmannto de todos os projetos de

mudança de uÁsamento que estão tramitando nesta Casa; são 104.~
A

CÓD. 0597
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E naturalmente, o grande motim, aquilo que mais se deseja trans-

,
fo ,-mwr ,	 as zonas que	 au aqui respe itadas dentro da cidade. A

sana 1!

Então, -52,e% dos rrojetos tramitando são para mudar a zona 1, em

toda cidade onde existe zona 1, ou seja, o que esta se propondo se tomar

mos coletivamente todos os projetos que esto tramitando na Casa, 	 que

se detone São Paulo, que se destrua qualquer perspectiva de um Plano Di

-retor nesta cidadel(PaImas) . É atitude o posta àaeula que todos nOs rue

remos, nos queremcs =Plano Diretor que passe a revalorizar acidade,

porque o que está se propondo aqui é a destruição do que resta.-da
'

de! 0 que resta e que ainda não foi destruldo.(PaImas).

Em segundo lugar, queria chamar a atenção para algo que foi li-

do, e com propriedade, pela assessoria da Comissão, com relação à neces

sidade de em açreas tomabdas, como é o entorno do Ibirapuera, que haja

permissSes especiais, para que se fuja a gabaritos. Isso não á garantia

•alguma!

O Condephaat, denuncio aqui e já por várias vezes e vou denunci-

ar de novo hoje, no dia 13 de novembro deste ano cometeu um dos maiores

crimes, não sC contra São Paulo como contra a Nação. E por que cometeu

=SSC crime? 'Porque autorizou, ali no Parque da Independência, lindeiro

ao parque, ao lado do parque, aue a Gafine, a Gomes de Almeida Pernan-

denm derrubando o Asilo Bom. Pastor, numa área de 30 mil metros quadra-

rdos, censtruam cito edifícios de 15 andares, destruindo a beleza daquele

• 1	 ^parque rue	 partira rar,- da ,,r.Lmoira azz.1	 sso, vai ser acompanhado da

demais. E o Parque da Independência, onde nasceu c nosso Pais, vai ser

CÓD. 0597
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envolvido por ptédios de 15 andares, tirando toda a majestade da histC-

ria nacional. Nunca isso poderia ter acontecido!(PaImas).

Então esse é o segundo aspecto: não há garantia ienna de que

o Condephaat irá agir de acordo com a população, ng s não podemos nos fi

ar nisso.
N.

Terceira coisa que é preciso aqui enfatizar: rarlssimas vezes,
e.rariss=as vezes a populaça desta cidade rode efetivamente expressar

suas oriniô'es nas audiencias 7.5.b1icas que discutem =danças de-zoneamen

to, que são do seu interesse. E por que isso acontece? Isso acontece

porque as audiencias lAblicas são convocadas através do Diário Cficial,

numa página interna, num pé de pagina, desse tr-npnl..4 n2n o, que ninguem

l e.!(2al ms prolongadas). Isso precisa terminar! As convocaçSes de audi-
.

enojas pllblicas tem de àer feitas mediante uma comunicação direta, uma

mal a direta enviada a todos . oz moradores da região, para quc eles come-

cem a participar efetivamente.

E eu encerro dizendo aqui, -Sr.Presidente que depois de muitos

anos e que a cidadania se manteve calada, silenciosa e o :Poder P-j.blico
efez o que quis nesta Pa ís, esta cidadania esta despertando, e preciso

ouvi-la, ouvir seus argumentos e respeitar suas decisSeá!

(Palmns prolongadas).

0 S=PESIDEETE ( Antônio de Paiva Monteiro Pilhe  )91 Antes de

passar a palavra ao proximo orador, gostariamos de responder a V.Ex.a.

nobre Vereador Nelson Proença, que esta Presidencia da C=issão de rol{

tios. Urbana já tem tomado algumas providencias nesse sentido.

São publicadas as realizaçôes das audienci n s FjIblicas e= dois
•:grandes jornais da cidade de São Paulo e es peramos que o proximo mresi

CÓD. 0597
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dente desta Comissão comunique às entidades dos bairros, às associaç3es

comerciais, os clubes lojistas para que as comunidades tomem conhecimen-

to.

Então,. esta Comissão já está tomando as providârcias.

Tem a palavra o Sr. Francisco Augusto Falseti. (Pausa).
• e..

Gostariamos de registrar a presença nesta comissão do nobre Vere

dor Mokanad riourrld.

O SR FRANCISCO AUGUSTO FALSETTI - Sr2residente da Pesa, Srs.

CIO

FOLHA

3 regina aud.pub.

SESSÃO DATA ORADOR

Eu moro há mais de 10 anos do Jardim Lusitânia, na Rua Timor.

Gostaria de fazer um depoimento aos senhores. Eu tive a ventura,

a felicidade e o privilg gio de ter cano vizinho, aliás eu diria com ab-

soluta certeza, a mais ilustre figura co.ujá viveu no Jardim Luisitânia:

Dr.Jos Carlos dd. "1- 4 mie i -õdo Prefeito Ar,-4cÁ, nossa cidade. uma res-

soa, um exemplo de homem plalica, um paradigma de polltico, professor

universitário, engenheiro, professor da Faculdade de Arquitetura ' e Urba

nismo da cidade de São Paulo e da Universidade Eackenzie. Homem muito

sério. (Palmas).

Cuidando do cotidiano da nossa rua e da nossa praça, e Avenida

Sagres(?), par ocasiaE5 de um ato dc Emecutivo Municipal, quando era Pre-

feita a Dona Luisa Erundina, houve um ato pelo qual se mretendia o tom-

bamento do marque. Naquela gpcca como morADor, procurando me colocar, 1.1

posicionar contra o tomamento do parque, acabei tendo quase que aulas
r

dirias de urbanismo e tambem de civilidade e bom enemnlo ro 1-4-4.Nn

•.
^	 •	 J.—, 1,4

	

""-^	 -rue	 o pai da	 u_• ...	 t2., •	 -...-

e quando foi Prefeito em 73, dizia: o t=li pbamento parcial, como

CÔO. 0597
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tende, se não me engano à Secretaria da Cultura, enfim, a - Secretaria es-

pecífica municipal, nao pode .dar a abrar r,ôncia. que pretende em um cintu-

rao verde. Teria de haver uma abrangehcia maior de modo a preservar tod4

Iusitania como zona 1, Vila Èova Conceição como zona 1, para que

não se permitisse eue um eventual adensamento urbano descaracterizasse
^.

a i nda ou muito mais a região, no sentido também de proteção ao meio am-

biente, no sentido de protegao do Parque do Ibirapuera e que ele dava

esse demoimento_sereno do alto da sua cátedra, da sua figura de homem

Queria dizer mais. Lamentava ele de que fora o parque veio se

desvirtuando, de que forma o QG do Exercito, instalado aqui em São:Pau-

lo,.apoderou-se do Parque do Ibirapuera,comori c Estado de Sao-Pauletam-

bem se apoderou para ali instalar c Centro POliesportivo l como o Governo

do Estado de São Paulo se apoderou do pavilhão, construído em 1954, por

ocasião do Centenário, do Quarto-Centenário de São Paulo, onde se insta

lou o Detran. Como o Sr. Governador, na epoca l . Sr. Janio • Quadros, preten

dendo tomar. conta dos pavilhEes dentro do Parque Ibirapuera l . o então Pre-

feito Lino de Mattos, na calada da madrugada se apoderou das instalaçSes

e ali instalou o Paço EUricipal.

Encerrando, eu gostaria de trazer, procurei ser o mais fiel possl.

vp1 a 1,,en -2, 0 •
a mern,-1 , ao Dr. Fieiredo Ferrr-x cujo 4-er- 4-te-1-1-, 4-

go à mresença de V.Exas. e aos meus vizinhos, no sentido de dizer que e

o Dr. Figueiredo Ferraz, paulistano mor adoção porque não era de Scã  Pau

lo, mas sobretudo como Prefeito, paradigma de homem publicó, rar..sta r74

renome internacional, mretondia manter úM cinturão de proteção, com

baixa densidade demográfica. Era isdo"que eu tinha a dizer aos senhorec.

C00. 0597
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(Palmas).

O SR=ESIDEMR ( Antônio de Paiva Monteiro Pilho  )- Tem a palr,•

vc.-a a nobre Vereadora Ana Maria Quadros.

S2 k.ANA MIA QUADROS - Cump-imortando os i ntesrartes da Me

nobres Vereadores,	 -	

-

e a todos os -cbres cidadãos que aquir'^-feE,s 1
• n

commarece-, e	 An cidadania.

ITCSS red 4 -os e '2 - 4,-^s todo o trabalho de avisar as 14der-,,--c-

A o bairro, para oue aoui estivessem, e assim sempre o fazemos para que

nac passe nada a reveliã da 	 -omomla?„ac, rue muitas vezes ro tem terno- -

de sair correndo atrás de algum jornal ou Diário Oficial -ca .= ler a

convocação.

• rQuero colocar o seguinte: nos sonos centra essa altera r n 
w,-. • ‘

ro dizer que eu apresentei, mais de uma ver, / o requerimento pedindo a

i -..stal ação de -Ima mu sobre C zoneamento!( 1'alru--,$) E mor que ap = e no

Conissao de Estudbs como muitas pessoas me sugeriram? :Porque CPI pode

00 ,-vocar, se no a gente chama as pessoas do Executivo e elas no veem

a Comisso, dizem que nao podem vir e sequer mandam representantes.

Mas na ap= não, a CPI . pode munir, a ap = manda para a promotoria
-	 ,..	 • ,	 •A aPI tem força. So cue ate hoje não foi aprovada Do ,"ore in,elizmente. .	 .	 porquej. .

o Executivo tem maioria aqui, o que nãO interessa no passa.
•

9	 do sol.	 ~4 e *a.ando todcso d4nnestamos	 medin-iv--_,_ 1	 _
• •	 •

J. 	 „-,	 *p~.-	 .--s vezes a	 não da quorum sufteien,e e in.,e11--e_ve

ainda não nerdemos.

ou nos discutimos o por que dessa CPI, porque ela iria
• 4.discutir e no ,-	 cada bairro do Sao Paulo, todos os integram-

tes da aPI que tem representantes de todos os partidos, discuti ," com a
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populaçao: que alteraçoes querem que sejam feitas aqui? Ha necessidade?

Io há? ..5"6S..raP.pQd.CriP.S.engessar.a.cidade,.ntSs,sabenos disso. Mas há

necessidade de algumas a1teraç5es mas nOs iríamos discutir com a popula-
rçao. E com.a.posiçao.da.morulaçao, 2-4 sim, prop•riamos a ap I a fazer as

7-

a1teraç3es que á população ach.asse necessária, para manter os direitos

cidadania e -sara tora= esta cidade Com qualidade de vida.

iNamásal~
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Aproveito para convidar as pessoas que fazem parte das diferentes asso-

ciações para hoje, às 14h, no Salão Nobre desta Câmara, no 82 andar,

uma discussão com o Presidente da Câmara e com o Sr. Lair para discutir

mos, enquanto não sai a CPI, como está o zoneamento na Cidade. Não 	 -

ta o Prefeito da Cidade sair por ai multando Deus e o mundo. Quantas

pessoas estão - ai há 20, 30 anos! Quer dizer, vamos dixcutir porque o qu

não pode e: vocês estão na Zona 1, se amanhã entra alguém e abre um co-

mercib, tem de ser retirado na hora. Onde estão as regionais que não f.

zem nada e não fizeram nada esses anos todos? Os senhores estão cansado

de entrar com processo, com representação e nada acontece. Então, acho iu

é por ai. XI Veio um pedido para retirar esse projeto da discussão. O

Presidente informou que o Vereaador pediu para retirar. Claro! Na hora

em que vem tem de haver pressão, e a pressão está aqui. Parabéns, esta,

MOS aqui e contem com meu voto favorável à q alidade de vida s nesta Cid.

Obrigada. (Palmas).

O SR. PRESDIENTE (Antônio de Paiva Monteiro Pilho) -

Com a palavra o Sr. Humberto Junqueira, presidente da Sociedade Amigos

do Jardim Iuzitano.

O SR. HUMBERTO JuflQUEIRA - Srs. Vereadores, ilustres

moradores do Jardim Luzitânia l Sr. Presidente, em primeiro lugar, nós

lamentamos a ausância do Vereador Yose Viviani Ferraz nesta sessão...

(Palmas), porque estou certo de que S.Exa. vendo essa manifestação d s

moradores do bairro, ao tomar conhecimento das assinaturas de todos os

moradores - uma ou outra assinatura que falta é porque o morador estava

ausente de São Paulo nestes dois dias , Por ai se vâ que constitui um

verdadeiro descalabro aa aprovação desse Projeto 819/95. Quem acampa-

e
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nhou o desenvolvimento de São Paulo nestes últimos 30,40 anos, em que 7
.	 -

foram preservadas as zonas 1, pôde consta ar que. a preocupação dos

ladoreas municipais foi estabelecer um corredor de IngismInix ventilaç7..

entre a Av. Rebouças, a R. Estados Unidos e Groenlândia, na direção Jar

dim Paulista, Jardim America, Parque do Ibirapuera e Jardim Iuzitãnia,

justamente pata; preservar a qualidade do meio ambiente. Deposito nas

mãos de V.EXa. as assinaturas de todos os moradores em repulsa a essse

projeto de lei. (PAAmas prolongadas). •

O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

Presidância recebe o documento, que será juntado ao projeto.

• Tem a palavra o nobre Vereador Mohamad Said Mourad.

O SR. MORAMAD SA1D MOURAD - Sr. Presidente desta Comi-

são, Vereador Tonimho Paiva, demais Vereadores, moradores do Jardim Lur.

zitânia, Na verdade, faço parte da Comissão de Finanças e Orçamento e

estamos aqui com uma audiância com o Secretário Celso Pitta. Em contato

com amigos e moradores do Jardim lazitâniaa foi levantaado o aspecto

de que essa mudança de zoneamento na região iria transformar e transtor

mar. E nossa posição é muito clara, é a _posição da vontade dos moradora:.

Não há dúvida que $ão Paulo precisa de estudos urgentes , para adequar

de forma definitiva e concreta seu zoneamento. É uma cidade que cresce

de forma muito rápida, mas não é isso que vai impedir que o Jardim Lu-

zitânia e outras regiões da Cidade mudem seu zoneamento pela vontade de

uma minoria. A mudawa de zoneamento deve ser feita pela vontade da mai.

ria. Muitas vezes as pessoas que tâm me procurado propondo mudança de -

zoneamento a primeira medida que peço é um abaixo-assinado, porque pelo

monos atinge 70-7514 dos moradores. Aí sim, com. a vontade desses morado-
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res e, que se estuda a mudança, desde que não prejudique a região e seu

entorno.

• Desci apenas para me manifestar aos moradores do Jar-

•dim Luzitânia. lián há dúvida que os moradores, tão logo tomaram conhe-

cimento se reuniram para estar presentes. Aqui entre. vocês a posição já

foi tomada e tenho certeza que esta é a posição de mais de 90% dos nm

dores. Espero que outras mudanças de zoneamento, como disse a Vereadora

Ana Maria Quadros, tenham uma .definição correta. Az audiências públicas

são feitas exatamente para isso, para avaliação dos problemas e sua

viabilidade antes de irem à votação. Era só isso, Sr. Presidente. (Pal-

mas).

O SR.. PRESIDENTE - (Antônio de Paiva Monteiro Pilho)' -
.	 -

Tem a palavra o Sr. Roque Abdo, diretor da Sociedade Amigos do-Jardim

Luzitania.

O SR. ROQUE ABDO - Sr. Presidente, Srs. Vereadores,

senhoras e senhores, como diretor da Associação dos Moradores do Jardim

Luzitâmia é meu objetivo aqui boje esclarecer algumas coisa que nos le-

varam a estar presentes maciçamente, como-o*Sr. Humberto expôs, com to-.	 .

das as quase 600 assinaaturas que entregamos à Mesa para .' compor o proje-

to.

Esse projeto causou um impacto muito grande entre nós

e acho que é ate importante esclarecermos o que é o Jardim Luzitano,

região que fiaa exatamente ao lado da pista de "cooper" do Ibirapuera,

onde fica a AN". IV Centenário, onde tem aqueles eucaliptos, sendo uma

continuação natural daquele parque. Nós ate dizemos que temos lá mais

arvores do que no parque, ate dizemos que nossos passarinhos nao voam

COO. 0597
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mais, eles andam de tão gordos, porque todos esses moradores que estão

aqui tãm um refeitório para pássaros. (Malas). Acho que sobretudo não

estamos aqui abraçando a cansa do Jardim Inzitano, mas a causa da cidad

como bem falou o nosso Vereador Nelson Guimarães Proença. (Palmas).

Quero dizer aos senhores que desde o primeiro momento, quando lançamos

mão ao projetó, ficamos sabendo de sua existência não encontramos moti-

vos, porque a expseição de motivos dizia em abrir um corredor viário

para quem vem da Av.Helio Ptlegrini, e a solução para isso era . a trema:-.	 .

formação de Zl e Z4 1 portanto, provocar o adensamento daquelas vias que

já existiam e tranformá-las em corredor comercial. Não me parece, a nós

leigos, que adensando tem-se maior idnidez de tráfego. (Mimas). Dizia-

se tambem nesse projeto que as pessoas, por causa dessa abertura, teri:,,

suas casas desvalorizadas. NOs podemos dizer que não é verdade com a

assinatura e as presenças das pessoas aqui hoje. Estaremos --o Sr. Jose

Viviani Ferraz não está aqui - mas nós queremos que S.Exa. saiba que

nós estaremos aqui quantas vezes forem necessárias em todas as audienci:

que forem marcadas para o nosso projeto. (almas).

Fomos então buscar as-causas reais do que poderia ser

esse projeto e fiai é ai que sugiro 223. a todas az assoei:6,0es que busqu-,

essas causas em seus bairros, porque elas existem. EXistem porque nós

descobrimos a causa para nosso baairro. No dia 3 de agosto o mesmo Vare-

dor Jose Viviani Ferraz apresentou a esta Casa um projeto onde pretendi:

que um .ánicd quarteirão de nosso bairro fosse transformado de Zl para

Z8 especial. Ele dizia na exposição de motivos que ali há uma fábrica

em funcionamento, que essa fábrica prejudica a todos nós. Quero dizer,

senhores, que todos nós sabemos que essa fábrica parou de funcionar há

CÓD. 0597
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cerca' de 20 sins, era a 'antiga rábrida 2arque-dia, foi	 veAdida uma

indústria chamada Peter MUrani(?), indústria de embalagens, que usou es-

saa fábrica como depOsito fechado durante algum tempo e tambám abaandonn

essa prática e aas instala Cies há pelo menos 10 anos. Esse projeto visav

transformar esse único quarteirão em Z8. 321~1~~~~1111~111

IMINIllell~iMa •
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E quem conhece o que é uma Z-8 especial, sabe o que que poderia aconte-

cer nesse Ilnico quarteirão.

Poucos dias pa depois é que-nOs não sabemos o que que aco4-

teceu nesse probjeto --modificou o projeto, e ai, sim, usando o argumen-

to da Hélio Pelegrino, que foi objeto de ação dos moradores, por causa

do fluxo do trânsito, ele transformou não sci aquele quarteirãam mas to-

dos os 6, ou 7, ou 8 quarteirSes de frente rara o Ibirapuera, em Z.-4.

Ent5..o, gostarlamos que todos vocês procurassem se se alertasssem para

esse tipo de situação. Seguramente vocês vão encontrar sem seus diverso -

batrros essa situação. Muito obrigado. (pãmas)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Sr. Presidente e Srs. Vereadores

minhas senhoras e Meus senhores, n.-5,-ou me alongar muito.

Tenho a impressão que tudo o que foi dito aqui, iniciou-s:

com o brilhante discurso pt e a dissertação que fez meu colega, médico,

Nelson Proença. Achei pix maravilhoso. Portanto, a minha opinião, o meu

voto, a mi/111a decisão é hipotecar solidariedade ao que disse' Nelson Pro

ença. (palmas)

OXSR . NELSON PROENÇA - Apenas para comunicar --não pode

T
ria deixar passar --, ja que essa saudação foi feita, de registrar em

ata, o quanto isso engrandece Qualquer Vereador, por parte de um daque-

les que representa um dos mais antigos militantes desta Casa, o Vereado

Alex Freua Netto. Mutto obrigado. (Pâlmas)

. O SR. SEVERINO JOSt DA SILVA  - Sr. Presidente, Vereador

Antonio Paiva, e meu particular amigo, 2tx companheiros, eu sou Presi-
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dente da Associação dos Amigos do Parque do Ibirapuera.

0 que está me estranhando nesse projeto de lei, é que, co-

mo disse o Vereador Proença, £á poucos dias é que tomamos conhecimento

311~-54a porque os jornais, infelizmente, não deram destaque a essa pro-

jeto.

Estou estranhando que o Condephaat e o Compresp, que leva-

mos dois anos para tombar o Parque do Ibirapuera, e que no próprio pro-

jeto termina 300 metros além da cerca do Parque do IbiraDuera l vem ago-

ra um projeto dessa natureza para tumultuar o Parque do Ibirapuera.
-

Quando o Parque do Ibirapuera foi entregua pela Fundação
-

Roberto Marinho e-Delo Banco Real, e que gastaram 3 milhes e meio de

dólares lá dentro, e de surpresa no dia da inauguração da entrega do pro

jeto, n6s, o Secretário do . Verde e do Meio Ambiente, Dr. Werner, apre-

sentou um projeto para construir um shopping center 24 horas no Parque

do Ibirapuera.

-Nós mobilizamos a população do bairro, inclusive o meu

particular amigo Samir Cury, e conseguimos 16.000 assinaturas. Estava

previsto dar um abraço no Parque num determinado domingo. Essas assina-

turas foram enviadas para o Prefeito Paulo Maluf, e ele imediatamente

desconsiderou. Estamos, graças à Deus, livres desse shopping center 2

horas. Então, peço à população que se organize, e que faça um movimento,

porque só assim podemos evitar. Porque não é possivel que xxRz já perde-

mos tanta coisa em volta do Parque do Ibirapuera! Existe uma comissão c

ganizada para daqui a 30 anos, e essa comissão já está trabalhando x pa-
ra reaver tudo o que o Parque perdeu, desde a Pedro de Toledo até o

raf-Jeila ii...._.._g_t_......"
,
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qualtel da policia. Então, é um movimento que a sociedade tem que se or-

ganizar, senão, vai ser difícil. A Associação Amigos do Parque está à di

posição dos companheiros para afazer qualquer movimento em torno do proj

to para que sejQ alcançado. (palmas)

O SR. MANOEL SAIA - Serei rápido, Presidente.

• Eu fui um dos autores, uma das pessoas que botaram a Lei

do Zoneamento, quando do Governo do ex-Prefeito José Carlos de figueiredo

Ferraz, meu amigo pessoal, uma criatura humana singular, uma cultura daá

mais privilegiadas.

Um homem que gostava da cidade de São Paulo, mas que gosta4a

da cidade de São Paulo mais verde, mais bonita, com p mais pássaros, c=

um ambiente bom para a população. Ele sempre dizia isso.

• Eu nunca apresentei um projeto tentanto modificar a lei do

José Carlos de Figueiredo Ferraz. Tanto que o Dr. José Carlos morava na-

imediaçSes dali, não sei se ainda mora, D. Leda, que há poucos dias me

encaminhou um grupo de pessoas para que fossem atendidas, e qUe atendi,-

porque tenho um grande ' resbeito por ela, como tenho um grande respeito

pelo falecido José Carlos de Figueiredo Ferraz. Foi o homem que fez a

primeira linha do metrô, em um ano e meio xxXkresidtframtaxi com Plínio

Asman na Presidencia do Metropolitano, porque naquela época o Ketropoli-

tano pertencia ao Município. Então, eu concordo plenamente com o Vereado n

Nelson Proença, acho que a modificação dessas coisas, esees impactos am-

bientais, que podam acontecer, acho que a população primeiro precisa dis

cutir o problema, modificação que às vezes precisam ser feitas, mas não

CÓD. 0597
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com prejuízo da população, e com prejuízo do meio ambiente.

Eu voto com os senhores, já disse ontem a uma comissão que

me procurou, porque acho justo, legal e honesto. Não acredito que,embora

esse projeto venha a passar — e nao acredito que passe --, que o Prefei-

to o sancione. E acho que essas modificaçSes de leis de zoneamento, re-

pito, precisa= e devam ser profundamente analisados, porque esse projeto

poderia ter passado, CW2 UM p grande prejuízo para a população. Graças

à Deus, ais 17,rç, vez, isso não'aconteceu. Então, há necessidade de rue a'

população -discuta. Comigo, os senhores podem xcontar, eu voto contra o

projeto, (palmes) e espero que não seja aprovado. Espero que o Vereador

Viviani Ferraz retire o projeto, porque ficaria muito mais importante

para todos n6s, porque não acredito que a Câmara, depois dessa manifesta-

ção, vote a favor desse projeo.(PaImas)

O SR.ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO - Com a palavra o en-

genheiro Leão Sayeg. Antes; porém, gostaríamos de registrar a'presença
nesta Comisso, e membro dela, da nobre Vereadora Aldaiza Sposati.

C SR. LEXO SAYEG - Srs. Vereadores, Sr. Secretário da Poli-
--	 -	 •	 .	 .	 •	 .

tica Urbana, moradores do Jardim Lusitânia, meus caros vizinhos e amigos,

estou aqui como colaborador. da Sociedade Amigos do Bairro Jarain Lusitâ-

nia, para manifestar o voto de uma grande qualtidade . de pessoas aqui pre-

sentes, no sentido de gmaxxxx ser uma manifestação contraria a alteração

do zoneamento do Jardim Lusitânia e pela presel-vel:ção das Zona 1, pela pr-

serfação de todas as Zonas 1 existentes da cidade de São Paulo, e pela

ampliação, se possível de algumas Zonas-1, em ximix vez da sua diminuição

Eu gostaria de ler . rapidamente o abaixo assinado que junta
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mos à Mesa Diretora da audiência pública, para que fique claro a todos

os presentes os termos do abaixo-assinado: "As Pessoas abaixo-qualifica-

das, que assinam este abaixo-assinado, são moradores do Jardim Lusitânia

e totalmente contrárias è, mudança na Lei de Zoneamento pretendida pelo

Projeto de lei Si g 010819/95". Seguem as assinaturas.

Quero também, agradecer ao Vereador Nelson Proença, porque

foi através dele que soubemos, apanas na semana passada, no dia 7, de

que tramitava esse projeto na Camaro Municipal, e lembrar, finslmente

isso •
e muito importante --, o que dizia um velho filOsofo chinês, do sé-

.

culo V,X antes de Cristo: " Se você planeja para seis meses, plante ar-

roz; se você planeja para 10 anos, plante árvores, e se você planeja pa-

ra uma vida, eduque o homem". E é de homens educados& que precisamos na

Ca'mara Municipal, homens sensiveis às necessidades da população. Muito

obrigado. , (ps1nps)

O SR. ALEX FREUA NETTO - Infelizmente, eu tenho outra pra-

fissão também, e tenho que ir para uma audiência.

Mas, o Sayeg e o Severino me fizeram lembrar da minha ju-

ventude. Eu sou um dos poucos alunos vivo do Dr. Jânio Quadros. Acampa-

nehi esse homem cerca de 50 anos, como seu secretário. E posso afirmar

você Sayeg, e a você não precisa, Severino, se essa região, se existe

o Parque do Ibirapuera l á se existe esse pulmão, não s6 de paulistanos,

mas de toda São Paulo, transcendendo os limites do nosso Estado, é por-

que existiu um homem chamado Jânio Quadros. (palm,$)

1111~~88~W~Ii
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Foi nesta Casa, que quando foienviado um projeto para cá,

eu ainda jovem, ele e mais dois vereadores, quase perdem a satide e a vil-

da na tribuna impedindo que nessa área fosse feitu um estádio munidip

entre o Corinthians, o São Paulo e o Palmeiras, já doado pelo governa-

'dor da ocasiãO 7e pelo prefeito. Tantas vezes que me lembro dessa estó-

ria eu. mo =lã lembro deste homem. Preciso me retirar e ratifico meu v

to. Já disse que hipoteco solidariedade ao meu amigo, colega de muitos

anos, Nelson Proença. Voto "sim" com esse projeto. (Palmas)

A SRL, . AIDAlZA SPOSATI = Acho importante ver essa audiência

publica tão plena de representação. Quero dizer do meu atraso, nós est'

vamos no Córrego Ãguas Espraiadas, por uma situação similar em que uma

mudança local está levando a uma desapropriação de u m conjunto de pee

soas para construir ali um piscinão. Estou trazendo este exeMplo porque

estamos vivendo isto na cidade que é a luta pela manutenção da quali-

dade de vida. É importante a sociedade civil estar presente nesta luta

para não reduzir a qualidade de vida. Esse é um ponto fundamental, mas

queria lembrar que este poder, que infelizmente nós vereadore s temos,

de fazer alteraçSes pontuais de zoneamento é terrivel para a cidade.

Esta que está contido na Lei Orgânica tem que ser modificado porque

preserva, em absoluta, o Plano Diretor da cidade. A luta tem que ser pe

lo Plano Diretor e o llnico Plano Diretor que está xix em vigor, essa

lei de zoneamento é de 71, o plano é de 88, infelizmente foi aprovado

por decurso de prazo, ainda estávamos sob o signo da ditadura militar,

portanto não teve a elaboração democrática da sociedade civil. Embora

estejam aqui pleitos e alianças dos vereadores de dizerem não votaremos
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este projeto de lei, ou vataremos contrários quando no próximo ano,

caso seja colocado em pauta, queria dizer a questão a5 termina ai.
A ação da sociedade civil de lutar por um Plano Diretor que garanta a

qualidade de vida dos bairros desta cidade, é fundamental, e lu; vamos

ter um Plano Diretpr para valer quando a sociedade estiver cobrando,

não só obras de tecnocratas, mas discutida e assumida pela sociedade

civil para podermos garantir essa qualidade e mudar esse processo de

vistoria, esta complácidade dos agentes vistores que em nome de intere

ses pessoais terminam ficando aliados de toda uma alteração da cidad e

São Paulo. - Qixerie poder Ver- se vocês assim como a consciência da popul

ção de Vila Olímpia, Itaim, Pinheiros, está sendo da população de higie

nOpolis e Pacaembu, lutando Pela qualidade de vida, que se some a um

processo e procure defender a qualidade de vida. Os senhores talvez te-

nham visto a publicação do nosso trabalho "Raio X de São Paulo, na 2

"Folha de S.Paulo" do dia 26 de novembro, e temos que lutar para ter

Plano Diretor e um sistema de Planejamento que acabe com esse fisiolo-,-
gismo de atender a especulação imobiliária o interesse desse ou daquele

••	 •

A SR. LÍGIA VERAS DE FREITAS - - Sou da Associação de Amigos
e	 •

-	 •	 ' •	 .	 • .	 •	 -

e Moradores de Moema, vocês vão perguntar eo que Moema tem a ver com Jd

Luzitânea? Tem Muito a ver porque a partir de 91, pelaLei 10932, de

15.1, assinada pela Prefeita Luíza Erundina, o Jd. Lusitânia passou a

fazer parte do distrito de Moema. Então, Moema tem várias Zl. Temos o

Jd. Lusitânia, V. Nova Oanceiçao, Jd. Novo Mundo e uma parte d.S. pequena

Moem que foi original do Prefeito Jânio Quadros, em 87. Estamos juntos
.-

comm o Jd. Lusitânica, porque pertence a Moema, lutando para que isso

não aconteça e aja preservação dessa Z.1: Temos o triste exemplo do

CÓD. 0597
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prOprio bairro de Moema, que foram desrespeitados soneamentos, que não

M mais respeito pela segurança do bairro pois foi autorizado pelo Mi-

nistério da Aeronáutiva e pela Prefeitura a construção de 10 prédioS

na qunara dos Príncipes, acima de 20 andares no cone de aproximação do

Aeroporto de Congonhas a um quilômetro da pista principal de pouso.

Há 41 anos não era permitido construir prédios de 3, 4 andares ali,

agora, é*possível? O que foi alegado pelo M i nistério da Aeronáutica e

pela Prefeitura é que essa permissão, em 92,93 1 foi permitido porque

a aparelhagem dos avises e do aeroporto é muito boa. E a falha humana;

a falba mecânica? Mudou depois de 41 anos? Para evitar que aconteff

esse abuso, que as construtoras invadam o Jd. Lusitânea como invadiram

Moema . sem o mínimo-respeito, apenas visando lucro financeiro, a comer-

RODÍZIO FOLHA

3

TAQUÍGRAFO

ant. aud.

SESSÃO

13.12.

DATA

cialização, lutaremos bastante e

haja moralização nesses projetos

Moema está com vocês. ír2 Para que x.*

futuros, devemos incentivar a CPI do

zoneamento da Vereadora Ana Maria Quadros. Obrigada. (Palmas) -

EZZIIIMIX CECÍLIA CEVOLOSQUI - Apesar do sotaque sou

paulistaaa de coraçao. Corroboro com tudo o que foi dito e fico tran-

quila em- saber- que. temos_ apoio na Câmara, porque a ri llhP preocupação
•

era que esse projeto passasse em surdina, Mas acho que a gente pode

tan tranquilos com essa parte. Queria dizer que nós todos, não como no

radores do Jd. Rxxlixtzs Lusitânea l mas como paulistanos, temos obriga-

ção de exigir que os nossos direitos sejam respeitados. Precisamos de

ar puro. Para isso fizemos aquele famoso rodízio que mais ou monos fun-

cionou. De outra parte, pelo menos foi a educação que recebi, se eu te-

nho coragem de apresentar um projeto que envolve a populaça.° inteira,

deveria ter coragem de enfrentar aqueles que tem opinião diferente 'a
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minha. Acho que nossa situação mudaria muito se tivéssemos que dizer

na cara de todos o por que foi feito. Não quero acreditar que os nosso

sentimentos por este pais são movidos por interesses econômicos. Peço

a todos que fiquemos atentos a qualquer mudança que possa afetar esse

ar e esse bendito Brasil que a gente tem. ObCrigada. (Palmas)
•-n

O SR. ARIEL MAMO — Quero elogiar a paciência que a Mesa tem

tido em algumas audiências.
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Há quinze dias eu estive aqui representando o movimento e o Bairro

do Tremembé contra 'andanças que ocorreriam na região e taMbem foi a

primeira .audiância do caso do Jardim lugtânia. Ficamos até estarre-

cidos porque fomos avisados, no dia. Então, n4s ate reclamamos da

• forma como . foi feita a comunicação e acho que sobre isso o Vereador
-

. Proença esgotou o assunto. Quer dizer, o que a comunidade quer e que,

essas transformações ? ' - que n4s não concordamos que sejam feitas dessa

maneira pontual, e errada, a cidade e um ecoseistema, não podemos pe-

gar pedaços-de" tiairTos e retirar restrições ambientais. (Palmas)
t.,

Quero s4 levantai .um caso muito importante: o"Movim;into.De-

fenda São PanloT2 procura colaborar também com a Admird.straç.ão, ele

critica e ele defende todos os bairros. É preciso ficar claro que

alguns, às vezes, acham que determivada 4movimmÉto de preservação da

Zona 11 á movimento elitistar Tenho aqui o documento da Prefeitura

dizendo da importância da preservação do verde nos bairros residen-

ciais, não sei se vai dar tempo de ler, mas quero dizer o seguinte:

nesses trabalhos de colaboração nes somos chamados para discutir um

cOdigo do meio ambiente municipal e participamos do "workehop" sobre

a Agenda 21 1 que e o seguinte: a Prefeitura precisa apresentar pçro-

jetos de desenvokkimento ambiental e ela este atrasada, o prazo ter-

COM 0597



MkUio

G16

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAU
— TAQUIGRAFIA —

DATA ORADORFOLHA

2 Monteiro

TAQUIGRAFO

ÀPPol. Urb.

SESSÃO

13.12.95

CONT. APARTE

mina o ano que vem. Então, a sociedade civil foi chamada para colabo

l'ar.

Nesse "workáhop" foram apresentados trabalhos de arquitetos
I %.

e'.engenháiros - da Prefeitura que tâm a mesma linguagem que nas, que

defende a cidade, que defende o verde, defende essa questão ambien-

tal. Agora, eu fiquei muito impressionado.., quer dizer, os ganchos

importantes são do Vereador Proença quando criticou a forma como são

feitas essas conv6caçãos. E no dia que compareci aqui para analisar

o caso do Tremembg fiquei estarrecido, Srs. Vereadores, tambem com a

forma, a maneira, a justificativa dos Vereadores. Encontramos expres+

sões assim, no caso da zona Norte: "São grandes vazios, zona 1 ou

zona 2, que os proprietgrios não fazem empreendimentos por causa das

restrições, preciso estimulg-los e deixa'-].os construir mais." Isso

existe mima grea que ig de preservação, uma grea que í.o cinturão ver'-

de que protege atg a Serra da Cantareira. Então, eu pedia que os Ve-

readores-todos estivessem atentos...

A SRA. ANA MARIA QUADROS - O senhor me dg um aparte? Seria

bom o senhor citar o nome do Vereador... (Palmas)

O SR.	 ,- Infelizmente g o mesmo Vereador

Viviani Ferraz (Manifestaçães),'que nao entendemos por que... agora,
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uma coisa, 84 para terem id4iant do tamanho: as áreas envolvidas, so-

=das, são quase um Parque Ibirapuera. Então, veja, essas áreas soma-1

das, Moema e o Jardim Lusitgncial onde se pretende mudar, são várias

vezes maiores e são as 4t1imas áreas... a contradição 4 a seguinte:

no C4digo do Meio Ambiente, nesse trabalho se preconiza a preserva-

ção dessas áreas como áreas de preservação para efeito de obedigncia

da Agenda 21. Então, queria a atenção doe Vereadores para a forma -

como são apresentados esses projetos e para as justificativas que, .

todas elas; parecem que contemplam o interesse imobiliário e não o

interesse da Cidade e da população. (Palmas)

O SR. ANTÔNIO DE PAIVA MONTEIRO PILHO , - Com a palavra o Sr.

Samir Gary (???).

O SR. um CDRY - Srs. Vereadores, meus senhores, minhas, se-

nhoras, eu gostaria de me dirigir mais especificamente aos Srs. Vereal-

dores do que a meus vizinhos moradores do bairro e acho que tamb‘m

não VOU trazer muita novidade ao que já foi dito:0 meu desejo 4 de

dar mais.ânfase a. um . aspecto . que, embora j4 tenha passado, de forma

indireta, pela boca de quase todos os que me precederam aqui neste

mdtcrofone,:acho que merece um certo reforço.

CCIMM97
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Que os moradores do bairro são contra, me parece que não h.4

a menor dívida diante da presença maciça neste auditOrio, diante do

abaixo-assinado que foi entregue aos senhores. Então, restaria a per-

gunta: "Más talvez ele interesse à Cidade". Parece-me também que os

oradores que me preceda= deixaram claro que não interessa à Cida-

de. O Bruno deixou aqui, com um argumento clar‘ssimo e bem curto,

que não melhora o sistema viário, adensando o ambienta. Então, asar-

gumentos do Sr. Vereador são totalmente falsos.

Más não 4sO, Srs. Vereadores. O projeto na 134 não interes-

sa à Cidade: ele atenta contra a Cidade, ele atenta contra'o Parque

do Ibirapuera.. (almas) g isso que é necessário que se deixe frisado.

A. presença do Sr. Severino aqui, como Presidente da SUAPI, deixa ias

bem claro . e . . ple . não é. morador do bairro, ele não 4 morador do bairro

A presença da Presidente da Associação de Moema deixa, bem claro isso,

A peresença do • Dr. Albano também deixa bem claro isso. O projeto, pe]

mitam que eu repita, atenta contra a cidade de São Paulo. (Palmas)

De forma, Srs. Vereadores, que eu. gostaria de encerrar fa-

zendo um pequeno parintese com relação'àquilo que nos disse o Verea-

dor Manoel Sala, que infelizmente j4 não está mais presente. Os mo-

radores do Jardim Iusitinia, os paulistanos, não admitem a possibi-

G16
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lidade taxam que o Vereador admitiu, - oe paulistanos confiam na (tâma-

ra MilmiciPa.P. Estamos certos de que a Câmara não aprovará, não mi

não aprovar4 mas rejeitará, de forma enfática, clara.e espero que
• **.

•-n

unânime, esse projeto criminoso. Muito obrigado. (Palmas)

ANTõNIO DE •

0 SR. PnexTmlew, PAIVA MONTEIRO PILHO , - Tem a palavra o Sr.

Luiz Alberto Borges.

• O SR. IDIZ ALBERTO BORGES - Sr. Presidente, Sra. Vereado-

res, agradeço a oportunidade de estar falando. Tenho muito pouca re-

presentatividade para falar como morador do Jardim Lusitância porque

acabo de me mudar para lá, mas fui morar no Jardim Iusitâniga pelo .

fato de ser a:usuário do Parque Ibirapuera, pelo fato de o Eardim

Lusitânia, nos fins de semana, acolher todas as pessoas que vka de

diversas partes de São Paulo para usufruir do Parque Ibirapuora. Foi
-

assim que me impressionei com um bairro que eu nunca tinha visto tau

tas 4rvores frut4feras e tantos pássaros, Piquei absolutamente apai-

xonado e pude, fi nn i Triente t me mudar para 14. ha; poucos meses.

O que eu gostaria era de... a surpresa desse projeto, mas

simplesmente lendo eu não tenho autoridade para discutir o assunto

como leigo l. porám me chama a atenção o rato de que o que o Sr. Vi-

viani Ferraz fala sobre a Rua Comandante Guilherme (???), por exem.
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pio, 4 um_neg4cio totalmente falso e o argumento que ele una de que

nos outros lugares de primeiro mundo isso esta acontecendo, ou seja,

em volta dos parques permite-se mudanças na lei de zoneamento para
•

,
que o. aproveitamento: possa ser melhor, 4? absolutamente falso. Eu co-

nheço, posso falar . de . dois-casos l . que são.os.casos de Nova YOrk e o

caso de Londres ¡ a tradição .4 secular, há mais de um seculo que esse:

parques 94-tgm-se . estendido,-nunca tirou-se um wirlimetro de área dee
- .

ses parques na hist4ria deles. Isso 4 uma falácia, 4 totalmente fala'

Então, •_para:mixa, 4 muito claro que o Sr. Viviani Ferraz não

está presente. - Ele não estg presente não e porque ele não poderia

suportar uma CPI, como a Vereadora Ana Quadros sugeriu: ele não po-

deria suportar uma pergunta simples: "Olhando o projeto do senhor,

qual- e o interesse que está por-trás dessa proposição qae o-senhor

está fazendo?" Ele não mora no bairro, ele não conhece o bairro. O

que ele diz sobre o-bairro 4 simples, a gente vã que 4 uma pessoa

que nunca andou lá. Então, não tem o menor sentido essa proposição

que ele esta fazendo, ele não aguentaria cinco minutos de argumentw.

ção. (Palmas)

Gostaria de dizer que mais do que n4s áhamarmos a atenção da

responsabilidade desta Mesa, que a-gente não precisa, gostaria de

CGD. 0597
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chamara a atenção para a oportunidade que esta, Mesa está tendo neste

momento de usar esse atentado contra o Jardim luzitâniaa como um bas~:

tião do que está sendo feito em toda São Paulo. Muito obrigado. (Pal.-
•

r
mas)

O SR. ANTONIO DE PAIVA MDETEIRO PILHO, - E para encerrar, con4

forme nOs haviamos colocado inicialmente já se passaram de sessentas

minutos l .n4s vamos.ouvir o Sr. Ricardo Nicolau.

:O SR. RICARDO NIODIAU - Meu. nome 4 Ricardo Nicolau, moro no

Jardim Luzitânia e os oradores que me antecederam esclareceram por

que da mudança do zozeamento: 4 especificamente atendendo 'o interes-

se de uma área grande que tem lá, onde funcionava uma fábrica. Como

morador do bairro, eu nunca vi movimento naquela fábrica, ate acha-

va como uma área abandonada. Portantos, o.que acho como uma boa solu-

ção, na expectativa de que esta Câmara rejeite, emita sua manifesta-

ção contrária ao projeto, queria sugerir inclusive que da mesma fo

ma que foi feito no Jardim Europa e na expectativa de que se cresces

se o Parque Ibirapueray que um decreto legislativo, tenho certeza giz,

o eminente Prefeito Paulo Maluf iria sancioná-lo 1 desapropriasse e-

sa área.(Palmas)
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Com certeaa, a população s4 teria a ganhar com essa isirea sen

doa acrescida ao Parque Ibirapuera, porque historicamente o Parque

Ibirapuera,foi-se reduzindo. Seria uma excelente oportunidade de po-

G17

FOLHA

4 Monteiro APPol.Urb.

SESSÃO DATA ORADOR

dermos ampliar o Parque Ibirapuera.

-
Por rim,_ como conselheiro da Ordem dos Advogados do Brasil e

integrante da Comissão de Meio Ambiente, queira manifestar formalàen-

te o rep4dio da Comissão de Meio Ambiente da Ordem dos Advogados a

essa agressão è. cidade. de. ao Paulo. {Palmas).

• O SR. ANTONIO DE PAIVA YONTEIRO FILHO - Com a palavra o Sr.

4derIxTuda e, ao t4rmino da palavra dele, vamos dar por èncerrada

a discussão do projeto... à4 são setenta minutos, n4s combinamos

sessenta Minutos, vai haver a terceira.., vou fazer umas pondera-

çí;es antes. de 'encerrane depois vocas poderão se manifestEir

oportunidade bem pr4xima. Vou fazer umaSponderaç5es.,

istatiadingen~egaitaxame •

•
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* * *

- O discurso do Sr. Éder Arruda deixou de ser regibstria-

do por solicitação do Sr. Presidente da Comissão de Politica

bana, Metropolitana e Meio Ambiente.

* * *
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho  ) -

Est& encerrada a audienciabilblica referente ao Projeto 819.

Antes de encerrá-la, entretanto, gostaríamos de fazer algumas pom

deraclies na audiencia pablica de hoje, em que se encontram este

Presidente e mais dois membros da Comissão. Temos certeza de que

a Comissão de Politica Urbana irá se associar a esta comunidade

que noddá exemplo de luta, de carinho, pelo local em que reside.

Que esse exemplo sirva para outras comunidades quando se senti-

..	 •
rem atingidas, porque esta Câmara no e a casa dos Vereadores e,

sim, a casa do povo da cidade de São Paulo. (Palmas) Parabéns

a voces. (Palmas)
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O SR. _PIMSON GUIMAFJES PROENÇA CPe 1 a cr-dam) - Sr. Presi-

dente, e c restante da r Put,'? Pica adiada rara quarta-fei-a que

vem? (ILJanifestaç5es ruidosas.)

Srs. Moradores do Jardim Luzitnia l D Presidente encer-

rou a discussão do item. Houve uma sugestao, aqui, de cug no mas-

sado se falava: w7os abraça- o Ibi-a=ern para defendê-lo."

Pois vamos programar um grande abraço no Jardim Luzitania para de-

fendC-1o. (Pa1mas.2)

O SR. g-~AIMUDA (?) - ruito obrigado, Sr. Presidente.

Essa e a democracia ve vocês aere, nãc e a

O SR. PRESIDEN= (Antorio de Paiva Monteiro Pilho) -

gostaria de esclarecer a V.Sa. que o ser_hor r_ão pode v'r co-

Esta Presidência não vai admitir acusaçUs levianas. O senhor fa-

'ou e- dinheiro e nes no vamos amitir isso *aqui. f(ranifestaçU

ruidosas.)
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O SR. PRESIDENTE (Antonio de Paiva Monteiro Filho) -

-ramos passar a discussao do Projeto 620/95, de autor i -, do Ve-eador

Jos Viviarii Ferraz.
•

r

A SRA. ALLAtZA SPOSATI - Por favor, que= veio para c Fro

o
A^ 2-	 1-,	 - ••2ieto de Lei	 aguarde que ainda venos

minuto apenas. Sei que o pessoal do Jardim Luzitânia 	 as-

cistimos, ouvimos atentamente os interesses do pessoal do Jardim

4— •	 •Luzivania e gos,,zriamos que os senhores - 1.,am p e.a tivessez. a.r••••	 •

cia de ouvir os reclamos do mssoa1 da zona norte. Irw
 ostarja

o-J.-J.' se -na .

Estou acui desde o inicio, com a perna engensada, e es-

to-.i ouvindo. -Agora eu gostaria que 0.9 . senhores ouvissQi2 também,

por favor.

	 _O SR. àlÀamui.laips.1.,Ax.r~• 1-zC	 reitero o ame

1,

	. 	 .-	 - .	 .	 •	 ,

	

.	 ..	 . .! .•:• .	 •	
.	

,	 ....

	

-,':	 —' 	 -r ;,- - -,.-	 n 1,-, • —n ''...n n 	c. '	 "''';...r. In !.. .4. n .,,..,, :c ,	 .-.^.......: •s•t..._,..,	 ,....,-. J....._...,..,.	 ......,......-...-_,.....	 ........,......	 ,....	 n...-.1...,.	 .n....:-Ç,,,, 	 ............- n

e o Movimento Defenda São Paulo defendeu.. Los Vic=0S aqui1.4.

para tratar "-. I_ramee. -J.5:uc...5,a ei jauta 0 -rr'-w"^in-•

nunciasse, porque vão entrar em discussão outros projetos. 	 Por

•• ,

•

•
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í Frlhe n -.	 9-1 	 do p..r

n e ...... 9 . £1..). 	 • 	 de 19_5,

k".."

CONT. APARTETAQUIGRAFO

Ange.a

DATA ORADOR

-r 	Cidadeum momen,,o. Trata—se da Cidar— de	 nao

do Jardim Zuz 4 taria. ( ...causa.)

Oo)c"fl ".?"."-="T".""	 "Ortei-t-o Pilho)J.1. • •••• a"J 	 :.$	 .0	 a

. ,

continuar a audi=2ncia.

(Pausa.)

.	 O SE.

a discussão do l'—o'eto 490

rediriamos aos wesentes que fizes-

Atengao, senhores,

queria -p,,- um adendo ao projeto.

-"n	 "n.-1.0	 ""•-•- 71T."- 	 (!,,n2-nri0	 —
_

"• •	
•• 4 -,•-e	 r••5"--,	 +p	 --•!-,-v•::6c ,ouv

.0	 .

ficar 	 n-• •-•	 e,- 4,- Ose :'etirar r-n n	 ^	 nv,tv v	 •

)

A SRA. ALMAIZA SPOSATI — Senhores, nOs ainda estamos em

audincia para =ais dois projetos. Aquele medido q.íe fizemos

„„JAnunidade qualificar V Plano Diretor vamos começar. Inclu sive

esse cidac.ao que também quer colocar suas quest3es.

"rr,..
•"'

1.‘ P do—a rdan za Sposat4.

Senhoras e senhores, eu quero 	 ater ao mrceto 620 ec -r

n
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.

primeiro ivar, ero ostrar a 'ragiiidado da propo-

sio, da .eios±ço de .otivos do Si'. José Vi±a.i ierraz.

aize'te,	 torno como asc c	 tigo, cc itcz "a" e "." do pari-

gra'o	 do artigo 35 da ei .031/73, ce rege e::atzeute as

da:-çaz de :oresrne:-to.

-to, o'oser-e. os ser^.ores. O itom "a" diz o seguinte:

". £rea	 do objeto, do projeto de alterac, deer. comrcendsi

no nirno zaa quadra ou ea iguaJ. ou superior a 10 mil .etos qu4.

drados." i Item "-"	 "Deverá. contar com a 	 nca e''a do

r,-.:

2/3 do ni5mero de propriet.-ios dos lotes atir.L 4.4_ .0

a1teraço e j..ie eses proprietrios rcpreser.te no	 -J.rno 2/3 da

z-ea total atingida velo referido projeço.f?*

Zrto, eu pediria que os ncvos projetos de altcraçao de

zcneaernto j 'osce im1icitsmente c::igicio como pr-:eisito e-

lo. Ieoa D±retora da Cara sue elos vc:cn. aco	 1:adoo cxacutc

dos 2/3 de ainaturao. Ve;exa aci. (Iaas.) J. e:000sico de mcl..

tivos dc Si'. Joc Viviani ?erraz,- e agora ou	 vou parafrasear o

sue disse a no.re Vereadora Llda^za Epocati, para que icto acvi. n}

Aseja rna mera CCqcnCia --
coo. 0597
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ORADOR CONT. APARTE

•de interesse de imobtliarias, vejam a fragilidade da ezposição

de motivos do Sr. José Viviani rerraz, ele fala mak= o presente

projeto tem como Objetivo alterar... de uso e ocupação de solo, tal,

tal ... e diz:,a -rua Sao 16 tuio2	

(:.) em c-I ma e a
• N.

na	 •

ntc	 • bem, nIthtta ol ha a fragilidade, essa =o-

c-	

-

•
• •

potu-r.a e resultante das	 •	 e. c,

abrangidos pela proposta (mentiras), os quais argumentam que devida

a area em ep lz.ra...e ser constituída de grand r, l o J-0.- os mesmos ---gpo_	 u	 1•n •n•	 y	 .	 ,••

dem ter =bom aproveitamento por serem 	 a nor=isso

emr.w.sx dos interesses escusos desse Vereado-r..

assim, 
	 n^ iarl e.) c, r.e,c..n	 rs 1	 "••• ("1m	 Y.	 y	 outro s .

res importantes ue desencadearam tal t solicita-ao e que na area clz,

em epígrafe já há i'LcSveis não 'pondisents com esse uso, bem como está
••	 •

er'st'rdo grande nj.mero de invasOes de famílias (mentira)2; Que 'não

ropriet.rios suas casas uor-,-=-ndo a "r	
0.1

"'"	 ="de

arcelaontc clandest in o	 .	 .
r...1•.•1•1•1 7(ment ira), o	 4r,..4er	 _c_ •

• •	 •
pre3u_zos a EUnieiu	 _,_rlidade e a ...opulaçao do	 esse cr,-.0 não

ocorreria se caso — olha o ate=- 4-ado (5. 1 	•	 '	 •Ylo	 ."1	 •	 •n••••1 w—vtBSO o seu

• .1-1alterado,	 assim os pDa----e,ar-os	 na al-ea•••• Z•a•or ••.• 

trazendo inclusive recursos  à an 4 e i u-,l id ,,,R e. (ralmaE1).
COO. 0597
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 •••	 •••

,r.
•••

•
• si -si

r	 -^n-r7 rl na- r- "".: n+^,2
n 	 3
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— TAQUIGRAFIA — .

RODÍZIO FOLHA TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT, APARTE

2 71c.imundo Con.I=O1.1jrb. is-12-95

Para encerrar, Sr. Presidente, a partir deste memento

eue a Mesa Diretora s6 aceitasse realmente mudança de zoneamento

1— r•-r's
O	 Vereador 	 acui munido dos documento- d r,c• •-n assina-

turns das De-s .:mas e cue +izesze parte ao projeto . (risos)

a respeito do que diz a Lei sobre. Zoneame ,-te, depois ue o projeto

asear mela - TT e ter, aíassinatura   de 2/' dos proprie.arios

da =',.rea envolvida.,

.- -• SRA. Zu	 embora essa bbse
• •

+ •- --v-açoao ao A+ u.„ e U0 ..LV,4e_ -o , me parece 	 .ma...en	 o-tant	 sou

'nessa
rn '1 Cá	 •T 4 r7 4 n••; I•	 -+= -d era do _re,m-mbe l	de s sa areal e aqui e	 ament e 	 ,3

"	 ••

rt.str-- -e-	 aGrande re n de 1 iti -4 c y eles deve- estar se re'cr' n m 'e

deve ter um projeto em frente ao Recantó- da Pamonha de especulação,

-o i•••deve ser elcuma prop osta por ai, rue e.stt.,..o 	 -1.••••5 n1 ••1 modificar

• 4 poreue ostEo querendo abrir -1 4  uma Pizza !hmt, :cLo-

▪ es
e

,•4.•	 morrrR••	 v•••••••.., 4- e,	 e••• ••••	 r • • • :1 r•-•	 ,•n•:••• •••••• •••
•-• LÀ...	 • JJ ••-• •-••• •• • ••••••• • 2.. • • • • - 	 •••••	 • • ••• n•• •n••	 À.	 ••.: ••••••

J.Então, eu acho cue e impor.an-4. e,,,.•& e u. sua sw.es..,.,o de-

veria sr—nr nc-'- i -"da e nes inc^1.,...,..rme, a ,__ c l ac a Vereadora

propondo, ne-rue essa pode ser uma sucesuas aa a

se- incornornda na CPI, entendeu, =rue eu concordo :D l enamente, vol to
CÓD. 0597
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(...) nos jardins, na Lapa, no Pacaembu, na Granja Julieta, no

Jardim Lu
zitaniaq em todas essas areas as zona-Zl que nos moram

does habitamos construimos, plantamos, hoje ate, vamos dizer assim

tem um grife de serem ;r4as nobres de S;o Paulo, s;o as ;reas

reservas para escpeculaç iao mobiliaria, liamaffle por que. ? Terreno

grandes, loteamentos consolidados, grande oferta de serviços de

agua, Ia luz, esgoto e tu ais. ELas esto prontas para receber

uma sobre carga, uma uti4izaçgo muito maior, porque o lucro sara

muito maior. Esse 5 o problma que nOs estamos enfrentando hoje.

E nos no podemo -sler reduzidos, isso precisa ser falado em tádas

as audianciás que nos tivermos, nos n;o podemos ficar reduzidox a

discutir modificaçoes pontuais, porque isso nos redugr .achar que
- -

se aquilo, se nosso kzimein bairro tiver fora 'r, do projeto sair,

que o resto esta salvo. E não estLÉ a cidade que esta ameaçada

como ja foi gfaldo aqui. Entao e absolutamente indispensavel que

São Paulo tenha um Plano Diretor. Eu diria que e absolutamente

indispensavel que a Camara tomasse uma posição no sentido de di-

zer, modificações pontuais do zoneamento, no servo mais permiti-J

do na 3L ausancia de uma proposta mais global, na audancia de um
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plano diretor. POrque enquanto isso continuar permitido, nás

continuaremos aqui no desgaste de discutir ponto a ponto caso a

caso, uma questao que e geral, de invasao, de assalto a Z.Z10

Essa e a primeira coisa. A seguhda e referente a ;rea da Cantarei4

ra que envolve xítz Calcário Alto, Jaragua, Serra do Mar, Cabecei4

ra do Rio Tietâ, constitui hoje reservas da 2 biosfera. f 12: uma

decretaçgo feita pela UNESCO e transforma .essas ãreaS em patrimoni

ambiental, da humnaidade. Assim como o RExid Jardim /wititimaliarí

Luizitâníia, existe pelo tombameto uma ;rea involtárig :de 300

metros on de diz o seguinte: será vigente no Jardim 2xide Lutitâni

ox . zoneamento da poca do tombamento. Esse zoneamento e Z-10 Entã

no h; possibilidade de alterar isso por. lei, porque e Uma lei

da Câmara. Uma lei antecedente, superior altera essa questão.

Assim como a decretaçg o da reserva da biosfera, nessa zona aqui

influi grandeemente em qualquer modificaç go desse tipo. Entgo

a solicitação básica, e que a Câmara verificasse os acima meios de

barrar liminarmente qualquer proposta de moditicaçao pontual do

zoneamento, particularmente na Z0Z1. Segundo, em rela4ão as en-
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tidades. Elas tem que estarem todas unidades, porque a causa e

uma s6. P rque se nOs acharmos que o norso bairro fica salvo, ele

não estare. Ent;o e fundamental umfrticulação de todas as ela s-

tidades para,tomar todas as medidas judiciais, se forem necessa-

rio, para impedir essa implos go que o nobre Vereador Nelson Guima-

raes Rgice Proença esta colocando, e que de fato esta ocorrendo em to4

da nossa cidade. (Palmas)

A SRAt ANA MARIA QUADROS Vou falar no-

vamente, porque pode ser que algum tenha chegado depois da minha

manifestaçao a respeito do projeto 89/95. A minha posiçao e a mesmaj

quando eu pedi abertura da CPI, e fico ate pensando se acusaçgo

., •
a concorrida :aqui no tem a ver com isso, porque esra mexendo com

interesses muito grande, quando se põe uma CPI, como eu pedi,je

.	 •	 A
esta ha zum mees e ainda no foi votadas, para verificar o que aconl-

-
tece. Como p que as pessoas sao durante todos esses anos coniven-

tes com as irregularidades. Belamente uma cidade no pode ficar en-

gessada. Mas ela tem que ser vista num todo. Nás temos soluçõew in

teressantissimas, em Rxix Paris, Londres que permanece aquilo que o
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pessoal que moram na Zl queír sem tirar modificações, sem pro-

vécar distárbios grandes. Então o que eu quero colocar, minha

posiçao coio'Vereadora desta Casa, e: =a ouvir primeiro os mora-
.

'vou estar
dores da regiao. E sempre quando nao houver consenso l lmatar con-

tar. E qundo moraeores me procurarm para a presentar um progjeto

ao todo do
a gente discute muito. Discute em relaçao ao

0
bairro, e az vezes ate apresento, nao e o caso de Moema, esse

projeto ao emenho de tremembe' . Absolutamente. Aí a gente aprsenis

ta. E chama o pessoal para discutir. Então não apresento nada

nessa Casa sem ter uma grande discussao com os moradores da

regiao. São Paulo precisa ser pensgdo num todo, e ncis estamos

fazendo mo meu gabinete, um projeto diferente. Mas no apresenta-.

rei sem antes convocar as lideranças e as pessoas interessdas,

digo lideranças, pode ser o bairro todo, para diwcw,:ir esse assun-

to. Nãs temos que avançar, /lãs temos que nos mirar nos palses

do Primeiro M
u
ndo que tem soluções de respeitabilidade das ga-

rantias de umaZ.1 1 dando muitas vezes uma outra :ai:maça dire-

çao sem ficar, porque muitas vezes o que acontece nessa Casa, qu..
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nos procura, sao aquelas pessoas que no podem mais continu r morae

do na Z-1, e que gostaria de ver a Z-1 com sua preservaç;o, suas

caracterli..Ucas, mas discutir outras situaçõee. Nás temos Canada.,

Paria, Londres, vias cidades dos Estados Unidos com uma serie

de colocações que eu acho que :lãs tinhamos que pensar, ate mesmo

para evitar que fique sempre isso. -As temos que o zoneamento'

e
e aprovado uma, duas vezes com a maioria dessa cCasa. Mas isso

no gatante. Po
rque existe os interesses de gxxxkx ganhar dinhe

ro em cima dessas situaçoes, sao muoto grande. Eu acho ate que

a acusação levianamente feita aqui deve se prender ao eu ter colol

cado umaCPI nesta Sax Casa. Não vamos aputar . pxnxx porque

as vezes a pessoa pode no carecer dg credibilidade necessar4

com
para entrariam processo na justiça. Mas entao eu acho o seguinte:

nás temos que pensar como	 que a cidade de t Primeiro Mundo

resolver a questa° da na preservaçao da qualidade de vida, sem

engessar muitas vezes determinadas regiões.

Então essa e a grande discussão que nos devemos

fazer. MUioto obrigadas

COD. 0597
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O SR. EDSON MUYLAERTE 0.	 Como morador .da

Vila Nova Conceição, bairro contíguo ao Parque do Ibirapuera

e o Jaddim Luzitania, eu vim aqui tambem falar do primeiro pro-

jeto aqui je discutido g Mas dado o adiantado da hora, e a moti-

vaçao de xxim repulsa aos projetos serem a mesma. Tmo a li-

berdade de tomar dos senhores dois minutos para dizer que como-

outros aqui relembraram o tempo da juventufe, eu tambem me lembro

que no primeito ano da Faculdade de Direito, meu querido - rC

Prof. de Direito Romano, uma das primeiras aulas falou Suma fra-

se acuai e gravei para sempre,"citaçao em latim", ou seja:"nem tui

do que e legal, e honesto. Ou e justo ou e moral. "E aquele

projeto como outros foram considerados. legais, mas eu . pergunto s-

e licito a nas, cidadãos considerarmos esselProjetosil.egais e jus

tos. Me parece que não. Primeiro lugar: atentando pela estatisti

ca levantada pelo nobre Verea or Proença, em'que 54% dos proa-

tos dizem respeito a mudança no zoneamento, eu gostaria de per-

guntar se he algum projeto que embora respeitano a situação

consolidada, propõe umamelhoria em vez de Z-4, para Z-1, para me-

lhorar, ou seja, so se legisla para piorar? Esta e a primeira
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que eu gostaria de dizer: se e licito, e se e honesto. Segundo lu-

gar. Verrificamos h; duas ;:semanas atr;s que a Revista 'Veja"
• S.

fez um maPeam nto dos melhores parques, ou melhor das melhores

;reas terdes de S;o Paulo, e le estava: o Horto Fio estai, 2 o Pari-

I
que do Ibirapuerag E" pargaamt pergunto se e licito que esses

parques que sao campeões de qualidade de vida, seriam modificados

hoje por uma lei de zonemnto que quer modificar essa qualidade

de vida. Eu pergunto se e licito, se e honesto, se mazimax mexer co

o tombamnto, que foi feito no Parque do Ibirapuera, ou um tomba-

mento maior que um um tombamento universal, porque o Parwile

da Alberto Loefregen, que e o nosso Horto Florestal, foi considera

•
do patrim	 1ionio da Humanidade. Se e cito mexermos com isso? Todos

nos sabemos, a Prof. Magda L ombqrd autoridade incontesta nesta

mataria, na xx* sua tese de mestrado, quando falou das Ilhas de

Calor, ela situava bem o exemplo do Horto Florestal de Cantareira

.onde se pretende mexer, e dizia ltlar e dizer que tem certas ocasiõe

do dia de 10 graus em termos da temperatura do Horta e da tempera-

• tura do 6entro da Cidade. Ent;o eu pergunto se e licito me-

xermos em ;reas vitais para a comunidade como essa. Numa palavra.'
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Nós xxik cidadaos aqui egtamos para dizer que no vamos aceitar

em absoluto atropelo a nossoa cidadania. Ngs temos com certeza a

•	 ,

segurança de termos aqui vereadores a altura destes, que aqui

se encontram e que hipotecaram solidariedaée contra essa ignominie

que se quer ccomenter contra a cidadania de São Paulo. Se isto

nao fot posr,ivel, ngs estaremos atentos para entrar com todas as

medidas judiciais possíveis parq coartar esta agress;o contra

Sao Paulo, contra a cidade de Seo Paulo e contra, nas. Porque no
MO`

queremos em absoluto se concretize a profecia do querido Prof.

Manuel Pedrro Pimentel, que cansado de ger tant%s coisas, quantox

estas, num momento anterior a sua morte, um mes antes da sua

morte na aula inaugurau do Largo de Direito da Faculdade 13;o Fran

cisco, disse exatamente essas palavras profeticas que eu no quero

ver realizadas, "Levante os olhos sobre o Mundo, e veja o que es-

t5 ocorrendo a xxxxcxx nossa volta, para que amanha. no sejamos

acusamos de omisso, se o homem nostágico e carente de p poesia en

contrarixx sentado mo melo de um Parque Ibirapuera e Hort= Flo-

restal com uma mancha grama plaática ouvindo candtar um sabiã ai:-
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mtronico, pousado tuma arvore de cimento armadd". Isso nos no

vamos adáitir. (Palmas)

"
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A Sra. Aldal.za Sposati - Quero se acrescer na questão do

Tremembe, e por tudo aquilo que já foi dito e considerando que lá temos

varias forças de luta, e g uma histeria do bairro, de luta, Ari Albano

está lá, Defenda São Paulo, Sou moradora lá, Nelson Proença tem uma in-.

Neerçao local, a minha proposta e que agente somasse a partir desse mo-

.mento para criar um processo organizado de formular o plano diretor do

bairro. A gente tem várias discussSes sobre os indicadores de qualidade

de vida da região e para que a gente não tenha s6 reaçges que são extre-

mamente importantes, mas a estas agressSes ambientais do tip deste proje

X	 .
to de mudança do zoneamento, que pudéssemos organizar desse ponto de

visa como fez Pinheiros, Itaim, Vila Olympia Viva, começassemos a traba-

lhar de forma organizada, o plano diretor de bairro. Tive esta -semana na

região do Jardim Antártica, quando está caminhando para Pedra Branca, no

finaldo Horto Florestal, está acontecendo barbaridades nas mudanças que

-
estão sendo feitas para abertura do mini anel viário. Numa açao do Pro-

cave canalização alterando bastante aquela_região. Então, o convite que

faço era ver se pode encaminhar como pauta do prOximo ano essa possfbili

dada para que a gente possa ter um plano diretor defensivo e desenvolvi-

mentista daquela regiao. Mudando varias formas locaisde uso da regia°,

algumas não servem, mas outras violentam a qualidade de vida e queria

deixar assinalado aqui não s6 a reaZão mas este caminho para lutar em 96

para ter um plano diretor para São Paulo, mas construido de maneira as-

candente, com as propostas dos bairros, dos distritos, para a formulaçao

de um plano diretor.
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0 Sr. Ari 	 - Nobre Vereadora Aldaiza Sposati, na

região do Tremembe, o mapa está aqui, foi a Unica região de Sâo Paulo, no

tempo do Jânio Quadros, quando ele propós um plano diretor que fez um

contra-plano. Então, nós temos tudo pronto. A nossa tese á a seguinte, o

bairro deve ser preservado, as vias de acesso não sao as que destróem

-
bairro, sao as arteriais que nao foram concluldas. Então, temos um mapa

com tudo isso ja definido 1 entregamos na administraçao Erundina, vamos

apresentar a esta administraçao e temos pronto. Agora, uma coisa 4 que

queria alertar 1 temos uma próxima reunião e = ima= frequentemente

ouvimos chaves que precisam ser desmàstificados, a cidade está engessada

O que 4 estar engessado ? E no poder articular, nao poder se movimentar,
•

nao circular. Com esse trânsito a cidade esta engessada, por adensamento

inadequado, vias que são feitas para circulação e onde se propSem o aden-

samento. É o contrário, nós precisamos melhorar a cidade e não podemos

anejar pontualmente, á um erro, não existe em nenhum lugar do mundo.

Todas as grandes obras que sao feitas aqui em qualquer cidade do interior

dos Estados Unidos, primeiro, seria preciso um atestado de infra-estrutu-

ra, em Orlando, precisaria ter um atestado da repartição 'de água e da

repartição de esgotos. Aqui fazem um shopping pau cinco mil pessoas ou

correspondente a cinco mil habitaçoes que nao tem agua e aprovamos.

A SRA. PRESIDENTE(Ana Maria Quadros) - Tem a palavra o Sr.

Rodolfo Nami Hadad.

O SR.RODOLF0 NAMI HADAD  - Sra. Presidente, Srs.Vereadores

sou paulistano, venho nesta Casa pela primeiravez para manifestar o meu

reptidio por esse projeto de mudança de zoneamento na região do Tremembá.

CGD. 0597
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pelo abusrdo que ele e. Diz o Vereador em seu projeto: a alteração do

corredor da Ava.Nova Cantareira, no trecho da Z8 CR 11 para UR22 jus-

tifica-se na condição de mudança da função daquela via que no decorrer

dsses anos deixou de ter a finalidade de interligar bairros para taàbem

ser uma via lo 'pal e de suporte de serviços e comércio institucionais, e

Para as regiSes residenciais em seu entorno.

Ora, senhores, gostaria de saber coe que o nobre Verea-

dor se locomove, por ali, quais sao as outras vias de acesso, ou então

o Vereador se locomove de avião, de helicOptero, bem diferente dos out"r4

mortais como ncis. Prosseguindo na sua explanação o Vereador Viviani diz

que a nova função da via se consolidou. É verdade que esses estabeleci-

mentos ai estão gratos à omissão e conivencia da municipalidade que

deveria fiscalizar os infratores e no vender dacilidades e os prejudi-

cados somos nOs. O trânsito nessas vias já está um caos. Quanto à mudan-

ça do trecho de Z1409 para Z9 qual a finalidade dessa ? Adensamento da

região ? Piorar o trânsito ? Senhores, não se pode sobrecarregar una re-

giao sem antes dotá-la de infra-estrutura necessária, xtá tais como vias

de acesso, água, esgoto, energia, telefonia, hospitais. Qual a necessi-

dade de sobrecarregar uma região da periferia de São Paulo onde sua in-

fra estrutura já á deficiente. Nas cidades modernas quandose quer uma 

região com comércio e serviços, o que se faz, cria-se uma área onde se

dota toda infra-estrutura e se implanta shopping centers e outras ativi-

dades e não esse comercio pretendido à beira de pista, piorando a nossa

qualidade de vida e nosso trânsito. Se esta Casa vem com esse tipo de

prooeto pra a zona norte, por favor, esqueçam de n6s, a gente se vira

bem sem voces. Agora, se voces vereadores quiseram fazer algo de bom
CÓD. 0597
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por Santana, deixo aqui uma sugestão, acabem com a Z8 030, que está ai

para nao deixar ninguem construir nada, e= pleno coraçao de Santana, com

mais de dez quadras, com toda infra-estrutura. Esta realmente está enges-

sada, bem no centro de Santana. Muito obrigado pela atenção.(Palmas.)

• N.

"O'Sr. Malcon Foreét • - Boa tarde a todos, eu tombem sou

morador da região da Serra da Cantareira, Barro Branco e ficamos todos

muito assustados com essasp propostas que na calada da noite seriam colo

cadas em votação. Embora aqui há consenso geral, acho que não houve uma,

palavra de defesa do que está sendo proposto pelo Vereador Viviani Ferr

acho que mantem-se uma alerta para a terceira audiencia publica que a•

gente nao.deve . esmorecer, acho que os bairros Ibirapuera, Moema, Jardim

Luzitania, Tremembe, Barro Branco, Horto Florestal, enfim, toda zona

norte devem se unir nessa jornada e tambem acho que o Dr.Edis Milaret

foi muito modesto e ouvimos aqui a palavra do ex-Secretário do Meio Ambi

ente do Estado de São Paulo, que falou muito bem, só para deixar isso

regitrado. Eu vejo com bons olhos a CPI proposta pela Vereadora Ana Mari:

Quadros e eu acrescentaria que deveriamos propor una moratória imediata

nessas propostas de rezoneamento, salvo algumas apoucas eScceçoes onde há

plebiscitáriamente 80% de anuência dos moradores e nesse caso acho que é

bem procedente. Queria tambem alertar para o problema do rodanel que

volta a nos assustar na caiada da noite também, para quem no sabe á uma

proposta de um cinturão, um anel em volta da cidade de São Paulo, que já

foi cogitado como via perimetral, como avenidas de fundo de vale, que

vao empatar terrivelmente a reserva da biosfera , patrimOnio da humani-

dade que é todo o cinturão verdade da cidade de São Paulo. Então, vamos

COID 0597
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ficar alertas para esse problema que vem chumbo grosso pela frente.

'"claro que se tivermos essa proposta de uniao para um pano diretor .para

ge no se mexa no zoneamento aqui, ali e acolá sem um planejamento maior

isso vai ser mais difícil. Vejo tambem que o sentido de cidadania está

mudando, nOs eSt'amos aos poucos acordando para sermos cidadãos e nao .

deixar mais q1.1 o poder publico, o desvirtuamento do poder pliblico nos

assole da maneira que tem nos assolado.

Em principio era isto que eu tinha a dizer e mais uma

vez avisar a todos que haverá uma reunião do Sr. Secretário da Habitação

e o Presidente da Câmara, Vereador Miguel Colasuonno, que vai responder

as denuncias de infração de uso irregular no zoneamento de São Paulo

que as comunidades de bairros apresentaram à cerca de 15 dias. É muito

impotante que estejam lá para ouvir e procurar entrar numa parceria. g

um exemplo claro de parceria entre o poder constituído e a sociedade

como um todo. Era isso que eu tinha a dizer. ("Palmas.)

,
A bra.Claudia Limar - Boa tarde, sou em primeiro lugar

•
uma cidadão de Sao Paulo, sou mae e secretaria, e com mae pessoa consci-

ente querer a confirmaçao de que não vai ser aprovado, que vamos ter a

terceira, a quarta, a quinta, a decima chance de dizer não e realmente

sermos respeitados como cidadãos, nos nossos direitos. Peço a todos que

sinceramente, o que está acontecendo com São Paulo e uma coisa muito

triÉe, a zona do Tremembe, a zona da Cantareira e o maior mwaanciallque

abastece Sao Paulo porque as outras no tem condiçoes. No momento que

ncis diminuimos a capacidade da nossa água, tirandoas árvores que estão

na região norte, descaradamente, Ria~1.0 A
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que ningu.4á toma nenhuma provid'encia, se barrar esse desmatamento,

que foi xxxtimxd controlado outro dia, em cinco minutos levaram 15 cami-

nhes de terra e de Érrores ali do pedaço da fazen:Unha, em frente ao

Talo e Tio, aàde era a fonte Gioconda, fonte de É„gua natural;. Daqui a

pouco São Paulo vai estar como Paris, usando água tratada de esgotc.

ainda temos esses mananciais naturaii, temos que batalhar por isso, te-

oe rr , e, riens nr nn r so em rcs t1 ,--r-a e nas_	 -

de um shopping , disso ou daquilo, nos temos e que pensar na sz tarma.

futura, nos outros que virao, daqueles que nos pusemos no mundo e que

nos podemos tolher, temos que dar a eles tambem o que foi dado a nos.

.Más nos temos que lutar por isso, e aqui e agora., pelos outras que vlra

-
e nao estao atida aqui para poder gritar pelo cantinho, pelo solzinho

que eles te'm direito, pela ua, pelo ar, pela qualidade de vida, mela

qualidade do ambiente, por São x Paulo.

A SRA.ANA MARIA QT.TADROS  - Estamos garantindo a rexiinimx

realização da terceira pre-fr audiância, vamos garantir a realização da

terceira audiôncia. Estão aqui os moradores refere::tes ao Pro.eto 1040/9

pedem uma inversão da pauta. Então vamos discutir agora o 1040/95, de

autoria do Vereador Brasil Vita, que altera normas de ut-zo e ocupação doi

solo na rua Macapa l Distrito de Perdizes. Em discussao. O nosso nobre

COM 0597
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assessor, Roberto vai fazer a leitura do Projeto.

O SR. SECRETÁRIO  - PL 1040/95, de autoria do Vereador

Brasil Vita. O projeto transforma de zona Z-1 para 2 corredor Z-5 '32-1,

,	 .
a rua Macapa, cood.log. 12.415-4, Itist situado no Distrito de "Perdizes.

A justificativa do autor g ajustar o logradouro em te-Ia

as diferenças surgidas no decorrer do tempo, adaptando as novas solici-

em vista das -rof=das ineld= cdificaç3es dc seu entorno.

A posição da Comissão de Justiça foi pela legalidade, com

forme parecer às folhas cinco.

Observaçoes: as zonas Z-1 sao zonas de uso estritamente •

scS permitindo como uso conforme asresidencias uni-familia-

res, com taxa d eocupaçao de 0,5 e coeficiente de aproveitamerte igual

a um. Já o corredor de uso especial Z-8 CR1-1 1 tem como inter.ção concei-

1

tual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouro considerados como cor

rddores de uso de tráfego, bem como a concessão e controle do uso que s

instalar em lotes 1indeiros a esses corredores. 03 usos pe=itidos são

rz.tx resid;ncias uni-familiares, escritOrios administrativos de operaçãcl

A
de venda de marcadoria, acencias bancarias, financeiras e imobilig.ries,

escritSrios e consult6rios de profissionais liberais, consultados e re-

presentaç3es diplomáticas, estidios fotográficos, alerias e museus. Os

C00. 0597
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coeficientes de adensamento são os mesmos de Z-1, 0,5 e 1 rara mp

çao e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ã 'çie, MARIA QUADROS - A palavra se encontra em aber

Quem gostaria derse pronunciar?

-A SRA. =RÉIA	 FALSES - Faço parte da associação de

moradores e amigas de Perdizes, Pacaembu e Eigien6mo1is e tenho aqui ump

-"7% """ -"› a cn .^.+. lida,	 n, • iltrv 0 	e,

.	 ••••

do-r. , a AM:11PPR' vem manifestar / mais uma vez, a sua indignação e redio

diante do projeto de lei n2 1040/95, de a2toria de V.Exa., que altera

norma de uso e ocumaçao do solo na rua Macara 1 em Perdizes.

trztas Trata-se de mais uma pro p osta cue se soma a muitas

-outras que estao descaracterizando o cotidiano dos moradores de Perdizes

A justificativa de V.Exa. são impar= improcedentes, uma vez aue essa
. •

rua no e via de interligaçao, apenas de transluo local, ou seja, rara

uso exclusivo dos moradores.

Um projeto desse teor serve apenas ra para 1e 1 	o us

indevido d.e imóveis em zona estritamente residendial. Atente-se tambt;m

rara o rnto de nessa mesma via existir um imóvel tombado, a casa do pez

poeta Guilherme de Almeida, no n-imero 127. As constantes investidos pare

mudar o zoneamento da região s vem rara desfigurar a mem6r $ a do bairro

CM). 0597
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que foi tombado por lei e g , portanto, intocável.

Desta forma, a AMAPPH solicita a V.Exa. 1 auto'," Ils±e

deste projeto, que reconsidere, retirando-o".

roaxe aqui tambem rara ser anexado a esse projeto, a -9

esse processo, um xerox do local, querendo mostrar simplesmente que es-1

esa rua, a raa Macapa, ela vai ate o numero 247, ela e miniscula, ela e

• •	 •
de mao ±x	 pla. L. existe r" ." A• te	 uma f±r.a

segurança, que eu, que sou bocuda, quero afirmar, ter sido ela cre re-

de". ao Vereador Brasil Vita para mudar o zoneamento dessa rua, porque

o -restante dos moradores de lá,	 eu passei de casa em casa pergantafido

se eles sabiam que havia esse projeto de lei e ninsuám sabe, não foram

avisados.

Oatra coisa, eu e meu =rd xxrdilix marido ficamos lá das

18h05 minutos ate as 18h30 minutos; aa seja, horario de pico, cronome-

trando e o resultado foi ridículo, em 12 minutos e 12 segundos passou

apenas am carro. Ea ±r quero dizer a voces que as rus	 parte

zni, entre elas -a r Joao	 r.;.a Itapolis, Estados Unidos,

Itatiaia, Itajubi, avenida Pacaembu, Pedroso de Moraes, Rep-áblaxa ao

Lhano, Cardoso de Almeida, Avenida Brasil, ora gente, a rua Manara e

cesse tananhinho, c= e qu ,-, -a- caber la una Z-8. Po- favo ,. e- peço,1

Cr2C: Marcelo Com. Pol. Urb. 13.12.95
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nao.nao se faça uma r terceira audiencia e sim que se diga nao.

to obrigadax.(Pal=as).

A Sin.*. LUA MARIA QUADROS - A terceira audie-_cia

• N.

do projeto 819; 520 ex2 621, apxr. apenas. aele~1~"

•
fr.

u20
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Marcelo
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Maré elo

Este é o 1040/95. Veja bem, Andréia, vocês dispensa a terceira audiân-

eia. É que elas estão pedindo queme seja feita a terceira audiância.

SRA. ANDRtIA GASPAR FADES - Eu acho cre deve ser feita

terce i r audiância sim. mÉ que eu penso com o coração e não COM a c&Se

ça, não por mim. ru faço minha as palavras de todos Tue já estiveram

aqui. Eu não tenho mais o que falar a res peito de Z-1. Pedimos aos Ve-

readores 'para mudr..r z=21: de	 rara Z-1.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então fica a terceira aurR''é*1.-

eia para todos projetos de alteraçao de zoneamento hoje aqui colocadoc.

Mais algum quer se pronunciar?

C-27

FOLHA

1 Com. Pol. tir-b1

SESSÃO

13.12.95

DATA ORADOR

- Vereadora, como eu sou do Movi-

mento Defenda São Paulo, esse exemplo do pessoal de Perdizes, que não

,
mxx pode se orcanizar, rmixe porque esse n.o e nem um caso pontual, e

—

menor ainda do que Èr pontual. Esse, do ponto de vista tecuico, é esca-

broso, uma rua com Ia menos de 300 metros ser transformnda em oc=edo-.

Nao existe nenhum corredor em Sao Paulo com esse tamanho. Entao eszn e

um caso montuallssimo, não é um caso pontual, é pontual:f.ssimo e o Movi-

mento Defenda Sao Paulo e contra, de acordo com os mornd-,-es dn, .-eg4nc.

A SRA. ANA MARIA QUADROS  - —'21	 ••n 1 r--e—	 us o'V' •
.‘t

palavra? (Pausa). Eu também me r pronunciou, como já me pronunciei

rAn ema-,
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sempre, contra alteraçao que va contra interesses dos moradores e em

prejuízo da qualidade de vida.

nnvanos passar ao proximo Projeto . Projeto 5

/9 5.

Algue= gostarime se progunciar?

O É -É.. 	— Vereadora, os moradores da Zona

Norte estão preocupados porque anui não há a especificação da região,

• r	 • e
	 An	 c	 •f•mais correta

A SRA. A-ZA MARIA QUADROS - Vou medir ao Secret2'..ric Robe-4

to que leia o projeto G5G/95.

O SR. f-7."'vETÁRIO - Projeto de lei	 de autoria do

vereador Jose'. 'índio Ferreira do Nascimento. O projeto transfor7la em zon4,

de uso Z-3 cerca de duas Quadras contidas na zona de uso Z-1-022, delim4

tada pelo seguinte perímetro: rua Gabriela Danuzzio, Zacarias de Gois,

Xavier Gouveia, João Alvares Soares.

A justificativa do autor proporcionar equidade, uma vez

que "nos quarteir3es adjacentes hg prédios com tidos, inclusive recen-

"temente ". Tambem a regiao esta sofrendo pro 'undas „.a..s.L.,rmaçoes com

a canalizaçao dos corregos Águas Espraiadas, xmxse e consequente constr

ção . de via expressa ao lonzo dessa canalização, que nassa muito perto c.4

e
area em tela e que tara características de corredor, a semelhança da

avenida Tui', Carlos Berrini.

G97
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A emxiseigxte posição da Comissão de Justiça foi pela le-

galidade e com apresentação' de substitutivo apenas para adequar a promol-

citara a melhor técnica de elaboraçao legislativa.

"ingere; Observaç6es: as zonas de uso tipo Z-1 são pxcluci-

vamente rs residenciais, uni-familiares, com baixa ocupação e aproveita-

mento dos terrenos, cujos coeficientes representativos são respectiva-

_.	
•	 ,

4.-	 •nc.-,,_ n m e 1 n	 .„, , -o-, Pn ..," .4-4.„ 0 .1 -., .4..,. ,,, ,...,'''
...,... ,,... _... .e. ...,... ,...-. ...-.. u... .1Á	 LJ--.À 1,..„: ,..-nccls.cee de - 1P-c- nr-o-_•

veitamente do terreno, permitindo maior nlímero de usos, usos residem-

-	 ,
ciais, comerciais, serviços e ate industrias n iao ncomodas.

A SRA. ArA mART k QUADROS  - Os moradores tat5em se encon-

tram presentes. Esse projeto já foi discutido na sess .ão passada e vai

se- discutido aqui novamente. Mesmo os movimentos aqui presentes, tipo

do Defenda São Paulo, concordaram. Queria que os moradores se mrouncia4

'sem. É interessante porque é uma ilha que ficou, todo um bairro e de

outra característica e com um quarteirão com outra situação.

A SRA. =V. 'DENTEADO  - Eu represento os moradores da

-=-4f-, o que san totalmente _exeraezx _avoraveis a essa propositra, uma

vez que todos os argumentos apresentados alui contrarios a esse projeto

não se aplicam à reivindicação e a pretensão solicitada ao presente pro-

jeto.

Vitill""gr
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Trata-se e de um quarteirão que está ilhado, entre oatro4

quarteirOes que são Z-3 e os moradores desse q-2arteirão são prejudica-

-
dos mor inumeros fatores, em funçao dessa cesto de direito e questao

de fato, E qtRr 'dizer, por uma questão de direito .ali e um zoneamen-

G27

FOLHA

4 Marcelo

TAQUÍGRAFO

sr'Jom.Pol.Urb.

DATA ORADOR

to q-:.ando ao derrodor do quarteirão e outro zoneamento.

Nos queremos dizer que, mor exemplo, existem %aAios fatoi

res e vp-i os 2 ar:11 mentos O	 sao ...avoravs

deles, que e o problema do ze adensamento. Aqui se falou imlmeras veze

sobre o problema do adensamento e do problema viário, do conGestiona,

mento, do pmariaxix problema viário. Ali se trata wacbrexàz exatamente do

contrário. - Foram constraidas avenidas de grande circulaço, como aveni
,

da Aguas Espraiadas e as vias transversais a essa avenida se tornaram

,
vias de traf e sorte que não existezproblema de avimulo de transi4

to etc.

Todos os moradores são favoráveis, morqae beneficia, mor

uma mr.raztzpm	 i2a questa° de equidade e justiça, se npoe essa ±x álte-

raç no. rr- o que quer i a dizer.

A SR1,-. ANA MARIA QUADROS - Mais alEur, dos 1=2,.. moradores

=sente Gostaria de fazer uso da palavra?

	 - Eu mediria amenas para cr.ze a

Coo. 0597
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Mesa me concedesse o abaixo-assinado que foi entregue, unia q.-.e	 en

Pudesse fazer xerox e devolveria esse documento. 2t mossIvel? meeemp
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Porque muitas das folhas foram trazidas...

A'SRPn= ANÃ4QUADROS - Ela está solicitando
-	 -	 •	 •

que o abaixo-assinado seja entregue para os outros projetos e sejam

xerocadas. Wamos providenciar, então. Estamos chamando nosso

assessor para providenciarmos. Mais algum quer falar sobre o pro-.

jeto? Não. Não havendo mais ninguém querendo fazer uso da palavra

está encerrada a discussão desse projeto de lei.

Passemos à discussão do 716/95, de Pinhn autoria, que dis-

poe sobre a construção, utilização de passeios pUblicos. Peço ao

aberto que faça a leitura. é a segunda audiência.

-srscèsiiitedv- 	 - P1 716/95 de autoria

da Vereadora Ana Maria Quadros; o projeto obriga a construção ou

reforma dos passeios páblicos se faça em conformidade com. as mar,-

mas brasileiras NB 1338, EXecução e Utilização de Passeios Pábli-

cos. Alám disso a propositura estabelece que os munícipes devam

limpar o trecho do passeio páblico que estiver nos limites do res-

pectivo imÉvel. A justificativa da autora 4 proporcionar uma
culação tranquaila e segura ao pedestre fazendo com que os passeio-

páb;icos sejam executados com uma superfície resistente; plana,

contlnua de material com rugosidade suave, sem saliências, sem re-

entrâncias, sem degraus e com pequena declividade transfersal. ES-

ses passeios taMbám não deverão receber águas pluviais caldas nos

lotes lindeiros. la obrigar a exdaução das calçadas na Municipio

de São Paulo o qual ISM são estabelecidos nas normas da ABNT esta'

se colaborando para a proteção do homem. A posição da camissão de
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justiça e pela legalidade conforme parecer às fls lk e 12. ObservaçSes

quanto a propositura. A convocação de duas audiências pdblicas para tra-

tar do tema de execução de calçadas se deve ao fato de o primeiro; se r

uma propositura que afeta um grande ndmero de munícipes em toda a Cidade

e; segunda,' de fazer parte; apesar de não ser da campetência do Cjdigon

de Obras; ia' que a calçada não se situa dentro dos limites do lote de

cada munícipe do conjunto de obras que são realizadas pela proprietgrio

do lote lindeiro.

A'SkriNf.OUADROS‘ - Esta' aberta a discussão. Gostaria de dizer,'

como já disse na primeira audiência; que foi um pedido. Um dos grandes

problemas de São Paulo; além de tantos outros, é o problema da calçada.

O Pessoal tem caído; há reentrancias; . saliências; buracos; enfim uma

série de problemas, grvores mal colocadas; é uma das grandes reivindi-.

caOes dos muncípes da cidade a apresentação do projeto. Conversamos

cara vgrios técnicos especializados no assunto. Já existe a norma brasi-

leira de EXecução e Utilização de Passeios Pgublicos que jg dg todo

o cuidado. Colocamos aqui que sejam colocadas em vigor e que cada mora-

dor responda por sua calçada. ESté havendo aquele projeto de lei em

Santos onde o Vereador colocou e me pediram que pusesse que a pessoa

ao sair com o cachorro leve a pazinha. Estudamos; além das normas téc-

nicas de construção e conservação e vimos o problema da sujeira. Se não

tiver a fiscalização como 4 nos países do primeiro mundo não hg como!

A, Unica soltção mais razogvel que achamos foi responsabilizar cada um

pelo seu pedaço; ou seja, prédios, casas, estabelecimentos comerciais.

Isso 4 fácil porque aí se pode fazer alguma coisa, uma multa em rela'çao

àquela pessoa. Discuti e gostaria de ouvir a opinião de outros.
COD: 0597
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:01m*,44k.:s — Sá uma referencia muito curta

proposta da citação da norma brasileira nas propostas de legislação.

Em todo o mundo - fiquei quatro anos no exterior; recentemente - sempre

as leis muito sucintas; muito curtas e fazendo referencia As normas te6

nicas do pad:s. gi-bem progressista essa iniciativa da Câmara em cameççr

a adotar esse critério também.

91firlitrtellOROà. ' - Realmente foi por isso. Escrevemos aquilo

que jg tem. ãst". exigir que seja cumprido. Mais algu.e.'m quer fazer

uso da palavra?

de Obras e EdificaçSes faz referencia A obrigatoriedade de se seguir

as normas brasileiras, as normas oficiais.

SRA ''ffitit'OUADROS''  - Projeto de lei 731/95, do Executivo, esta-

belece quotardnimA . Vou pedir ao Roberto que leia .

O SIPROBERTT* .'l:i:..  TI 731/95, do Executivo. O pro-

jeto estabelece quota de nivel míxima para edificaçEes de área delimi-

tada pelo perdmetro descrito no mapa n2 221110786 do ARquivo da Secre-

taria Municipal do Planejamento para preservação da Estação Meteorolá-

gica e do Marante de Santana. O disposto aplica-se aos imáveis lindei-

ros; a ambos os lados dos logradouros que formam o referido perimetro.

NO que diz respeito A construçaes, reconstruçaes ou reformas. A quot a

utxima que deverí ser 783m devera' incluir tamblem o ítico e o coroamen-

to da edificação. A justificativa do Executivo pm: 4 que a pretendida

proteção, isto 4 1 estabelecendo-se uma cota de nivel míXima para as

edificaOes ao redor da mencionada estação meteorolágica evitara'

If"-Ste="14-'"-	 - Sei -Para esclarecer aue o CjaiR0	  - SO para esclarecer que o COdigo-

EL

FOLHA

3 beth pol. urb.

SESSÃO DATA ORADOR

Côo. 0597



Folhar	 	 40.PrOC.-1:

/N-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
— TAQUIGRAFIA —

TAQUIGRAFORODÍZIO CONT. APARTE

4

rupOes na sequência das msdiçaes meteorol!Sgica4 fator estatistico

relevante para a analise e precisão dos dados coletados. A proposta é

originária de estudos da Secretaria Muricipal de Habitação e Desenvol-

vimento Urbano - SEEAB - e da Secretaria Municipal do Planejamento -

SEMPIA. - e aprovada na 558 reunião ordingria da Comissão Normativa de

Legislação Urbanjstica - CNIU-. Esses estudos foram realizados apOs

exames de pedido de construção na região. Verificou-se que a Lei n2

7662/91 jd havia estabelecido a disciplina nasconstruç5es de-greaa.

circunvizinhas Almirante Santana. Porém, com o advento da Lei 8328/75

foram determinadas novas regras sobre o parcelamento, o uso e ocupa

ção do solo no Município. A's zonas de uso especiais Z8 la qual não

reiterou os_termos da lei mencionada. Nesse estudo entendeu-se que os

instrumentos de preservação de aspectos paisagisticonK e ambientais

devem ser mantidos e incentivados concluindo-se pela manutenção de ga-

barito na referida drea a exemplo do que antes era imposto pela lei

7762/71. A comissão de justiça foi pela legalidade.

rSitViltroTWOROS''' - Algue4 gostaria de se manifestar? (Pausa)

Passemos ao TI =DOEI 947/95 do Vereador Hanna Gharib; altera normas

de uso Ne ocupação do solo no distrito de Santana.
0-Si~114E2110-1"''' 	 - Projeto de lei 947/95,

do Vereador Eanna Gharib. O projeto altera normas de uso e ocupação

do solo no distrito de Santana. De acordo com o projeto fica excluldo

da zona de uso Z18009 cujo perUetro 4 descrito no quadro 83 anexo à.

lei 1411/81; a jrea compreendida pelas ruas Maria Corupaiti l Av. Bras

Leme, Rua Soror Ang4iica; Rua Leão 13 e avenida Cada Verde. Esta zona

passara'. a integrar a zona de uso Z-2. A justificativa do autor g que
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a referida g.rea por ter sido classificada eomo Z-18; enquanto greas

contidas como Z2 e Z3 ao receber esse tratamento diferenciado criou

má acentuada e injusta desigualdade no tocante à. capacidade de apro-

veitamento e deterioração em 4.reas que não existem qualquer especie

de disparidade, quanto ao efetivo uso e real ocupaç go do solo. A posi
-	 ,

çgo da comissão de justiça 4 pela legalidade com apresentação de subs-
titutivo para adequar o projeto a melhor te'cnica de elaboração legisla-

-	 significam
tiva. Observaçaes: as zonas 18 que Zn= zonas de uso predominanteme nt:

residencial foram criadas como pudemos verificar na exposiçá.4o de moti-

vos do projeto que a criou; como erreas de amortecimenteo; de modo a

haver una gra.dação tanto na intensidade do uso quanto na . densidade po-

pulacional; buscando-se corrigir os choques existentes entre nonas d e

uso mais pennissiva.s e as mais respectivas. Um exemplo dessa tentativa

de grada4.-o a ser aplicada na 0.18 4 o artigo 72 da Lei 1411/81 1 que

alterou alguns dispositivos na lei n29.049/80 que dita que o #abarito

mgximo de altura das edificaçeos dessas zonas 5 metros.

	  — Antes de abrir a discussão gosta7
,

ria que o Roberto esclarecesse essa- mudança; o que significa da Z6 ' a

Z8-100/&-003.

O "ãteltóÉlitiM" 	 	  -- O projeto esta'. moff-ificando a

zona de uso Z18 . para Z2. Mas sendo as zonas xmor Z18 uma zona de amor

tecimento...

k-SR.Cri*.eQUADROS 	 Aquileste. escrito Z-6. Acho que foi bati-,

do errado. EStd certo. $O esclarecer o que significa essa altera.ção

porque eu acho interessante.

O l'Él1~1140.'''' 4* 	 nn• Esta-se retirando uma zona de a.morte-
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cimento que faz uma gradação de usos e ocupação do solo entre as zonas

lindeiras para uma zona Z.2 quebrando assim essa zona de transição.

A-sneffliVWAIDizdtww - Isso g grave. Se nós analisarmos estamos

aqui defendendo a cidade de São Paulo. Se quebra a gradação e abrupta-

mente se provoca uma outra situação na região. Isso 4 grave.

Acho que valeria a pena; 4 a segunda audiência publica. Vamos também

colocar o poeto 947/95 e solicitar= terceira audiência pliblica

trazendo os moradores e ouvindo. O próximo g o 1042/95 de autoria do

Vereador Jose Viviani Ferraz e transforma em zona Z-6 a zona de uso

Z-8-1004-1003.

	  - 111 1041/95, do Vereador José Viviani
.	 .

Ferraz. O projeto transforma em zona de 1220 Z-6, zona de uso indus-

trial a zona de uso Z8-1004-003.

CÓD. 0597
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A área em questão situa-se na altura do Km 25 da Via Anha-

guera, sendo limitada por uma zona Z-9, Jardim Britânia, de um lado,

e pelo Parque Anhanguera, do outro.
de

A. justificativa do autor e a proporcionar oportunidade de

emprego para os moradores da zona Z-9, vizinha, que muitas vezes se

vêem obrigados a cruzar todo o Múnicipio em busca de serviço.

Observaç'Oes: as•zonas de uso Z8-100, são as chamadas zOnas

rurais; elas foram graduadas de um a cinco, na medida em que as árã

vgo se tornando menos ocupadas, com massa de vegetação rarefeita e

declividade medias, ate atingir áreas desocupadas, com declividade

acentuada. Dentro desse concito, as zonas Z8-100/1, como a presente

não deve ser encarada como periferia, mas sim como umatransiçgo

a cidade e o campo.

Nelas são permitidas atividades urbanas isoladas, em grande

terrenos, e principalmente conjuntos habitacionais de interesse scnia

•a par de núcleos industriais.

Por sua vez, a zona de uso Z6 e de uso predominantemente in

dustrial, com taxa de ocupação do lote nunca superior a 0,7 e cmfici-
,

ente de aproveitamento nunca superior a 2. Os usos permitidos são

de comercio varejista de NNWIEMEM âmbito local, comércio varejista

diversificado, comercio atacadista, indUstrias diversificadas e ser-

viços especiais, sujeitos a controles especiais, ou seja, necessitan-

do de anuência discricionária, caso a caso, do Executivo, estão os se

guintes usos: residencial unifamiliazra, conjunto residencial, serviço

de âmbito local, indUstria não incômoda, residencial multifamiliar e

COM 0597
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•serviços diversificados.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Algum deseja fazer uso da pala-

vra ? x (Pausa) Vamos solicitar que ele vá para uma outra audiência

pUblica, porque é o mesmo caráter.

PaSS:Emos ao projeto de lei seguinte. O Secretário da Comi.:

são procederá à leitura.

O SR. SECRETÁRIO - Projeto de lei 1.096/95, de autoria do

Vereador Nelo Rodolfo. Altera normas de uso e ocupação do solo em

trecho da Rua Peixoto Gomide e Professor Azevedo Amaral, no Jardim

Paulista, transformando de Z3 para Corredor Z8-CR1.1.

Justificativa do autor: a alteração decorre de reivindica

çes dos moradores da região, Que anseiam por restringir o loca:1 1 hojc

de uso misto para residencial de baixa densidade.

A Comissão de Jsutiça foi pela legalidade, conforme parecer

• às fls. ZR 06 e 07.

ObservaçUs: a zona de uso Z3, na qual se inserem os log4a-

douros em tela, são zonas de uso predominantemente residencial, com

taxa de ocupação de 0,5 e coeficiente de aproveitamento máximo de 2,

podendo chegar ate quatro, se reduzida a ocupação.

Os usos permitidos são todos do tipo de residenciais, co-

âmbito
mercio varejista de mim local e diversificado, serviços de âmbito lo

cal e diversificado e industrias não incômodas.

X O corredor de uso especial Z8-CR1.1 tem como intenção co

ceitual a proteção ao fluxo de tráfego de logradouros considerados c

mo corredores de uso de tráfego, x bem como a concessão e o controle

COO. 0597
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do uso que se instalar em lotes lindeiros a esses corredores.

Os usos permitidos são, além de reside/1c~ unifp-rniliares

escritórios admjnistrativos sem operação de venda de mercadoria, agg

cias bancárias t" financeiras, imobiliárias, escritórios e consultório

de profissionais liberais, consulados e representa4es diplomáticas,

estádios fotográficos, galerias e museus.

Os coeficientes de adensamento são os mesmos de Z1, 0,5 e

1, para ocupação e aproveitamento, respectivamente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Indagamos se alguém deseja faze

uso da palavra.

O SR. FRANCISCO REGIS PEREZ - Sou morador da Rua Professoul

Azevedo Amaral, 107, uma das ruas para aà quais está sendo Pleitea4

a alteração de fiffiffifflafiatifig zoneamento.

Bom, eu quero dizer que MIE atualmente lá nós temos uma

Z3 2 como já foi dito, e o Vereador está pleiteando mudar para Corre-

dor Z8-CR1, álegando com isso que vamos .ter uma melhor qUalidaáe de

t-kda no local.

Bom, o Principal problema' que nós temos lá hoje é o exces-

de empresas prestadoras dekerviços e de escritórios, e com isso a

dança de zonemanto não vai resolver nada, ele vai continuar permit.

do essa utilização.

Essa rua, ~NE Amevedo Amaral é uma rua que tem 120 me

tros, e lá o trânsito é exclusivamente local. Eu moro lá, e quem

realmente atrapalha é o excesso.- de carros de esCritOrios vizinhos.

COO. 0597
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O objetivo principal desse projeto, e quemão está escrito

ai, é a existência de um prédio que fica na esquina da Azevedo Amara

com a Peixoto Gomide, e esse prédig existe um MN Unjo° lote que

fica entre a Azevedo Amaral e ama Estados Unidos, onde pode ser, pel

zoneamento atual, construido um outro prédio, e o pessoal desse pré-

dio da esquina, já existente, está com medo de perder a vista pra os

Jardins.

. Então esse é o objetivo fundamental que eles querem altera

o mommeng Zoneamento, não é o de preservar a qualidade da região

e sim preservar a vista do prédio que hoje, atualmente, está, descen

do a Peixoto Gomide, esquina com a Prof. Azevedo Amaral.

Por isso que eu acho que se o objetivo real dele fosse fa-

zer com que a qualidade de vida fosse preservada, ele teria de mud

o NEUNMEE zoneamento para Z1, mas como atualme nte é impraticável,

. eu acho que Z8-CR1 não vai alterar nada.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - E os senhores são contrários ?

SR. FRANCISCO REGIS PEZ - Claramente contra, tem que

•manter o zoneamento atual, Z3.

A SRA.. ANA MARIA QUADROS - Sim; então vamos jogar também

para uma outra audiência ? Eu acham que vale a pena.

O SR. FRANCISCO EMGIS PEREZ - Pois não. Eu fiquei

sabendo, ontem à . noite, através de amigos, então é aquele problema

que o Vereador falou, que a gente muitas vezes desconhece, não é ?

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Fica sem saber; está bom, ent

colocando para uma prOxima audiência públicamx, não é ?

o
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O SR. FRANCISCO REGIS PEZ  - Isso, exatamente. Obrigado.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Mais algum deseja falar ?

•(pausa)	 Pois não.

O'SR. PIERRE LOEB - Sou morador há 40 anos na Praça Coro

nelPires de Andrade. Essa praça fica entre a Faria Lima e a Margi-

nal, MIU na Gabriel Monteiro da Silva. Então eu soube de um projeto

que está entrando exatamente neste momento, em que a Prefeitura est-

solicitando que a Gabriel Monteiro da Silva, entre a Avenida Brasil

a Estados Unidos seja considerada ZR8-CR1.

Eu tenho aqui a assinatura de todos os moradores da Gabri=

Monteiro da Silva, na minha quadra, ou seja, da Rua 2121 Ceilão até a

Praça Coronel Pires de Andrade, solicitando o mesma tratamento, mes

mo porque todas as casas, menos a minha e a do ex-Padre Godinho, sãu

todas comerciais, atualmente.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - Então o senhor pode me dar; esi

se projeto á de minha autoria, e eu incluo, então, porque /ás discu

timos com o pessoal do bairro. O senhor traz as assinaturas de tod

o pessoal da rua, até lá embaixo ?

O SR. PIERRE LOEB  - Eu tenho aqui um documento com a ass

natura absolutamente de todos os moradores, e com RG de todos.

A SRA. ANA MARIA QUADROS - ótimo, eu agradeceria..0brigad

gente faz; obrigada. g (Pausa) Pode deixar, a gente p3e. Obri

da.

Mais alguém deseja falar ? (Pausa) Então vamos agradeeet

nn•
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as presenças de todos, e vamos encerrar esta audiência publica, dese

jando a todos Bom Natal e Feliz Ano Novo, porque as audiências públi

cas ficarão para fevereiro. Obrigada.
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Gabinete Vereador H
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REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental, a retirada do

Projeto de Lei n° 01-0947 / 1995 de minha autoria.
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Arquive-se.
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Assistente de elle:dia lécnIca
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